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I N T R O D U C C I Ó N i 

y* -it t • 

E n t r a n d o en la A i h a m b r a , se c o n c i b e p e r f e c t a m e n t e q u e B o a b -

di l , a l t r a s p o n e r la c u m b r e del c e r r o q u e iba á o c u l t a r á s u s o j o s 

p a r a s i e m p r e las t o r r e s del a l c á z a r g r a n a d i n o , d e r r a m a s e l á g r i m a s 

de d o l o r ; y se c o n c i b e t a m b i é n q u e A i x a d e j a s e caer en su o í d o 

a q u e l l a s f r a s e s c r u e l e s : « L l o r a c o m o m u j e r lo q u e no h a s s a b i d o 

d e f e n d e r c o m o h o m b r e . » 

U n a y otra e x p r e s i ó n , el l l a n t o del r e y m o r o y la d u r a r e c o n v e n -

c i ó n de la r e i n a , no e r a n s i n o a s p e c t o s d i f e r e n t e s de u n m i s m o pe-

s a r ; en el h o m b r e , s i g n i f i c a d o por las l á g r i m a s ; en la m u j e r , p o r 

la fiereza; p r u e b a i n e q u í v o c a de q u e el d o l o r era p r o f u n d o y la de-

s e s p e r a c i ó n i n f i n i t a . C u a n d o el h o m b r e l l o r a , es q u e l lega al e x -

t r e m o de su r e s i s t e n c i a p a r a s u f r i r . C u a n d o u n a m u j e r , en v e z de 

l l o r a r , se i r r i ta y e n f u r e c e , es q u e la pena ha r e b a s a d o en el la los 

l í m i t e s de la r e s i g n a c i ó n . 

P a r a a d m i r a r la A i h a m b r a en t o d o el e s p l e n d o r de su h e r m o s u r a 

h a y q u e v e r l a . El q u e p o r v e z p r i m e r a la c o n t e m p l a , r e c o n o c e q u e 

no tenía de el la ni u n a idea a p r o x i m a d a . 

D e s d e q u e se pasa la h i s t ó r i c a p u e r t a de l a s G r a n a d a s , se h a l l a 

el e s p í r i t u en p r e s e n c i a de u n e s p e c t á c u l o n u n c a v i s t o ni s o s p e c h a -
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d o , y los o jos m i r a n hacia a r r i b a , b u s c a n d o á t r a v é s de a q u e l l a s 

h o j o s a s r a m a s q u e se e n t r e l a z a n f o r m a n d o finísimos e n c a j e s , al so-

b e r a n o a u t o r del p r o d i g i o . T r e s ca l les de á r b o l e s e s p e s o s y a l t í s i -

m o s , q u e j u n t a n a p r e t a d a m e n t e s u s c o p a s , c u a j a d a s de n i d o s de 

r u i s e ñ o r e s , p a r a q u e la luz no s o r p r e n d a los m i s t e r i o s de a m o r de 

la m a d r e N a t u r a l e z a , y p a r a q u e n o se p i e r d a ni u n á t o m o de a q u e l 

a m b i e n t e l l eno de a r o m a s , se ofrece á los a b s o r t o s o jos . L a s tres 

f o r m a n p e n d i e n t e s , p a r a q u e los a r r o y o s f á c i l m e n t e c o r r a n , p a r a 

q u e n a d i e p u e d a p a s a r por e l las r á p i d a m e n t e y d e j e a l g u n a be-

l leza i n a d v e r t i d a , y p a r a s i g n i f i c a r al q u e s u b e , q u e sólo s u b i e n d o 

d e s p a c i o y con f a t i g a , só lo con m a r c h a p e s a d a y d i f í c i l , i m a g e n fiel 

de la v i d a h u m a n a , se l l ega á la poses ión del a n h e l a d o ob je to . 

¿ D a r idea del c a m i n o , sea c u a l q u i e r a de los t res el q u e se el i ja? 

Y a h e m o s d i c h o q u e es e m p e ñ o i n ú t i l . A l a m e d a s q u e p a r e c e n na-

v e s de c a t e d r a l e s g ó t i c a s ; p á j a r o s q u e c a n t a n v a r i a d a s y s i e m p r e 

d u l c e s e n d e c h a s ; a r r o y u e l o s q u e m u r m u r a n b e s a n d o el ta l lo de las 

l lores i n c l i n a d a s sobre el l i m p i o cr is ta l de las a g u a s ; c a s c a d a s q u e , 

e n v i d i o s a s de esos a m o r e s , s a l p i c a n los ta l los con las e s p u m a s de 

su ¡ra; f u e n t e s q u e s a l t a n d e s c o m p o n i e n d o en los c a m b i a n t e s del 

i r i s a l g ú n r a y o de luz q u e c o n s i g u e f u r t i v a m e n t e t a m i z a r s e por 

e n t r e las h o j a s ; t ib io y a r o m a d o a m b i e n t e ; a l g o en r e d o r q u e se-

p a r a el á n i m o de las cosas t e r r e n a s y q u e l leva á los o j o s las lá-

g r i m a s de la e m o c i ó n . 

A r r i b a h a y o t r o m i l a g r o del ar te . L a b o r e s q u e se q u i e b r a n de 

p u r o s u t i l e s , en las q u e no se e x p l i c a c ó m o h a n i n t e r v e n i d o d e d o s 

h u m a n o s , y q u e p a r e c e n la m i s m a obra de la f a n t a s í a e x t e r i o r i -

z a d a por a l g o s i n c u e r p o , al m o d o de la i m a g e n q u e la luz r e p r o -

d u c e en el c r i s t a l a z o g a d o ; c o l u m n a s d e l g a d a s y e s b e l t a s , q u e 

n a d i e t o m a r í a por bases de s u s t e n t a c i ó n ; t e c h u m b r e s , c u y a s cú-

p u l a s d a n idea de las g r u t a s e s t a l a c t í t i c a s ; m u r o s a d o r n a d o s c o n 

l e y e n d a s , c o m o a d o r n o s m o d e l o de p r i m o r e s y c o m o l e y e n d a s re-

g o c i j o de la p o e s í a ; y f u e n t e s , y e s t a n q u e s , y m á r m o l e s , y p a t i o s , 

y a j i m e c e s , y e n c a j e s , y filigranas, y b e l l e z a s q u e el t i e m p o no ha 

p o d i d o d e s t r u i r , p o r q u e y a c e e n e r v a d a su f u e r z a d e s t r u c t o r a , a n t e 

el d u l c e a r r o b a m i e n t o con q u e h a c e s i g l o s se d e t u v o para c o n t e m -

p l a r l a s . 

Y si ya d e n t r o de esa m a r a v i l l a se p r e s e n t a á los o jos a l g ú n a j i -

m e z ó b a l c ó n s a l i e n t e , por d o n d e el e s p í r i t u b u s q u e c o m u n i c a c i ó n 
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c o n el c i c l o , la n a t u r a l e z a le b r i n d a n u e v a s h e r m o s u r a s , a f a n o s a 

por d e s p l e g a r en t o r n o de a q u e l e n c a n t a d o r e c i n t o s u s m a g n i f i c e n -

c ias ; c á r m e n e s q u e d i g n a m e n t e lo c i r c u n d a n c o m o b r i l l a n t e g u a r -

d ia de h o n o r ; p e ñ a s e s c a r p a d a s ; h o n d a s l a d e r a s en c u y o f o n d o re-

s u e n a n las a g u a s de a c c i d e n t a d a s v e r t i e n t e s con p e r p e t u o a r r u l l o ; 

b o s q u e s q u e e m b a l s a m a n el a i r e con h á l i t o s de f lores s i e m p r e a b i e r -

tas; á r b o l e s q u e e n l a z a n f r a t e r n a l m e n t e s u s r a m a s á las p i e d r a s a l -

tas de l m u r o , y c u y a p l a n t a a r r a i g a en p r o f u n d i d a d e s q u e no a l -

c a n z a la v i s t a ; m o n t a ñ a s de n i e v e en el h o r i z o n t e , p a r a r e v e r b e r a r 

la luz del sol y m a n d a r l a s en b e s o s de a m o r á las filigranas del 

p a l a c i o d o n d e flota el n u m e n del a r t i s t a ; y en fin, u n p a b e l l ó n a z u l 

de p u r e z a i n m a c u l a d a , q u e parece o n d u l a r b l a n d a m e n t e al s u a v e 

i m p u l s o de la b r i s a , l l e n a de p l á c i d o s r u m o r e s y c a r g a d a de e m -

b r i a g a d o r e s p e r f u m e s . 

¿No h a b í a de l lorar el r e y m o r o a l d e j a r la A l h a m b r a ? ¿No h a b í a 

de r e c r i m i n a r l e la re ina por h a b e r p e r d i d o a q u e l e d é n , r e a l i z a c i ó n 

de los s u e ñ o s del profeta? 

1 Í O R T E N S I O . 

I I 



BREVÍSIMO GUÍA 

D E L 

Palacio /irahe 
DE L A 

A L H A M B R A 

— AíJfcJ*— 

M ^ L v e r d a d e r o a p o g e o de la A l h a m b r a co-

. menzó al m e d i a r el s i g l o XIII, en t i e m p o 

de M o h a m a d ben A l h a m a r . 

L a h is tor ia del s i g l o XIII c u e n t a entre s u s p r i n c i -

pa les f i g u r a s al f u n d a d o r de la d inast ía g r a n a d i n a de 

los Nazar , q u e señala el a p o g e o de la c u l t u r a árabe 

en E s p a ñ a , y el ú l t i m o r e s p l a n d o r de g l o r i a de las 

razas a g a r e n a s en n u e s t r a p a t r i a . 

( i ) A l h a m b r a es en á r a b e c a s t i l l o r o j o . 
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P e r s o n a j e verdaderamente popular es el pr imer mo-

narca nazarita. S u s subdi tos le adoraron; un rey de 

Cast i l la tan g lor ioso como el S a n t o F e r n a n d o III fué 

su a m i g o y su al iado, y si a lgo faltaba á la grandeza 

del g r a n a d i n o , Zorri l la le inmortal izó en el poema 

('ranada, obra maestra del ins igne vate, coronado en 

el recinto de los maravi l losos alcázares c u y o c imiento 

echara A l h a m a r . 

S ó l o este t ítulo hará eterno el n o m b r e del valeroso 

cabal lero andaluz , pues mientras exista el m u n d o v i -

virá la A l h a m b r a ó vivirá el recuerdo de esta m a r a -

villa en la memoria de los h o m b r e s . 

A 20 del mes de E n e r o de 1273 murió en G r a n a d a 

este rey, á la edad de 80 años, v íct ima de las fat igas 

de una expedición guerrera e m p r e n d i d a contra a l g u -

nos wal ics rebeldes. 

A l h a m a r era de A r j o n a , pertenecía á noble famil ia 

a r á b i g a , y el desorden y la anarquía que d o m i n a b a n 

en G r a n a d a hiciéronle acariciar el sueño de r e v e r d e -

cer los lauros de su raza y resuci tar los esplendores 

del a n t i g u o califato. A f o r t u n a d o en sus e m p r e s a s 

guerreras , derrotó á H u d , arro jándole á Murc ia , r e -

cibió pleito h o m e n a j e del rey de S e v i l l a , y s u b l e v a d a 

G r a n a d a por él, salió el p u e b l o casi en masa á a c l a -

marle hasta Jaén, desde donde le trajeron los grana-

dinos entre un delirio de vítores. 

A f i r m a d o en su nuevo reino, G r a n a d a entra en una 

era de esplendor que había de d u r a r cerca de tres s i -

g los . S o b r e la colina roja empiezan á surg i r las ad-

mirables construcc iones de la A l h a m b r a ; sabios y 

art istas vienen de todos los países del g l o b o á la Da-

masco occidental , y en las ori l las del Jeni l revive el 
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espír i tu de A t e n a s . L a i n d u s t r i a y el c o m e r c i o l legan 

á su m a y o r e m p o r i o , y G r a n a d a merece los ca l i f icat i -

vos e n t u s i a s t a s con q u e nos la descr iben los poetas 

á r a b e s , m i e n t r a s el espír i tu c a b a l l e r e s c o de la época 

se arra iga f u e r t e m e n t e en la corte m u s u l m a n a y en 

las c o s t u m b r e s g r a n a d i n a s . 

Y en 1333, s iendo p r o c l a m a d o rey A b u l I l a c h a c h 

Y u s u f I, e m p r e n d i ó o b r a s de gran i m p o r t a n c i a c o m o 

el P a t i o de A r r a y a n e s y S a l ó n de E m b a j a d o r e s , m a s 

le s o r p r e n d i ó la m u e r t e s i e n d o d e s g r a c i a d a m e n t e ase-

s i n a d o por un loco m i e n t r a s hacía orac ión en la Mez-

qui ta de la A l h a m b r a , á los v e i n t i d ó s a ñ o s de su rei-

n a d o . E l i g i e r o n para s u c e d e r l e á su p r i m o g é n i t o Mo-

h a m a d V , q u e á pesar de ser m u y corto é i n t e r r u m p i d o 

su r e i n a d o , cual su p a d r e , s i g u i ó con gran a c t i v i d a d 

las o b r a s del P a l a c i o y P a t i o de los L e o n e s , d e b i é n -

dose á estos d o s p e r s o n a j e s el q u e h o y p o d a m o s ad-

mirar una de las p r i m e r a s m a r a v i l l a s del m u n d o . 



Casa Rea1 

BA puerta que hoy tiene de entrada fué c o n s -

truida en t iempo de F e l i p e V ; pues en dife-

rentes ocasiones ha sufr ido el P a l a c i o de los Naza-

r i t a s , a l teraciones que lo han d e s f i g u r a d o a c o m o d á n -

dolo á los usos y c o s t u m b r e s crist ianas: pero este 

brevís imo guía está hecho según hoy se exhibe por 

los e m p l e a d o s e n c a r g a d o s de su custodia . Y en su 

pr imit ivo t iempo se entraba al P a l a c i o por una puerta 

y fachadita que aún se conserva , á la izquierda e n -

trando por la puerta pr inc ipal . 

P o r esta a n t i g u a entrada se pasaba á lo que hoy es 

capil la y a n t i g u a m e n t e Mexuar; y por otra puerta que 

se encuentra á la derecha de esta fachada, se entraba 

a n t i g u a m e n t e al pat io del m i s m o n o m b r e (hoy de la 



C a p i l l a ) , y en su frente se conserva el cuarto d o r a d o , 

y á la derecha la hermosa fachada con sus dos p u e r -

tas. P o r la de la izquierda v e n i m o s al P a t i o de G o -

mares ó de los A r r a y a n e s , e n c o n t r á n d o n o s con la 

S a l a de la Barca y S a l ó n de E m b a j a d o r e s , á cuya 

entrada estaban las escaleras que conducían la de la 

derecha á los subterráneos y la de la izquierda á la 

T o r r e de G o m a r e s , y por el l a d o oriental del pat io 

l l egábase a n t i g u a m e n t e por una escalerita (que aún 

se conserva en restauración) , á la S a l a de las C a m a s , 

baños y jardines. Y por el á n g u l o que la C a s a .Real 

forma con el P a l a c i o de C a r l o s V, estaba la a n t i g u a 

entrada al cuarto de los L e o n e s , es tando esta parte 

del P a l a c i o separada del S a l ó n de E m b a j a d o r e s , pues 

t e r m i n a b a en el mirador de D a r a x a , y el tocador ó 

T o r r e del Mihrab estaba a is lado y cercado de fantás-

ticos jardines . 



Patio de los 
Arrayanes 

HQUÍ nos e n c o n t r a m o s con un h e r m o s o estan-

que que ocupa la parte central del pat io; mide 

j 24 pies de largo por 27 de a n c h o y 5 de p r o f u n d i d a d , 

con dos mesas a a m b o s lados de oloroso a r r a y á n , que 

son las que le dan el n o m b r e . A l a derecha hay una 

puerta que es la que ponía en c o m u n i c a c i ó n este her-

moso patio con las habi tac iones de invierno, que cor-

taron para hacer el P a l a c i o de Gar los V . S o s t i e n e n la 

galería de la derecha e n t r a n d o , o c h o c o l u m n a s de 

m á r m o l de Macael , con e legantes capiteles de ador-

nos diferentes, sobre las q u e descansan las airosas 

arcadas. Otra galería alta no m e n o s bella que la ba ja , 

y un entresuelo con siete ventanas ó a j imeces cubier-

tos de f inís imas celosías , c o m p l e t a n este lado del pa-

tio. E l interior de las ga ler ías es también m u y inte-

rn 



1 8 

rosante. E n la parte baja conserva a l g u n o s azule jos , 

y sus arabescos contienen varias inscripciones en ca-

racteres cúficos y afr icanos, de alabanzas á Dios y de 

e logio al S u l t á n A b u A b d a l l a c h . L o s ta l lados de los 

techos son preciosos como la finísima celosía de la 

galería alta, que fué colocada por D. Rafae l C o n t r e -

ras, obra maestra que como todas las s u y a s le dieron 

el buen nombre que gozaba. 

E l lado opuesto es también bel l ís imo; los capiteles 

de las c o l u m n a s , las labores de las arcadas , las pro-

porciones generales de todo este notable f r a g m e n t o 

de decoración, son d ignos de detenido estudio . 

E n los extremos de cada galería hay dos preciosos 

a lhamíes que servían para colocar divanes de des-

canso. Y á la izquierda tenemos un arco central que 

da ingreso á la S a l a de la Barca y al S a l ó n de E m -

bajadores , enc ima del cual se encuentra la g igantesca 

T o r r e de Gomares . E n esta nave se conservan algu-

nos azulejos de los que cubrían todo el zócalo del pa-

tio, y á la entrada de la S a l a de la B a r c a hay dos ni-

chos de mármol de Macael , que el v u l g o supone eran 

para colocar las b a b u c h a s , pero que servían para po-

ner jarras de a g u a , de flores, l ibros, etc. Á un lado y 

otro del patio hay puertas que no g u a r d a n propor-

ción, y que en su pr imit ivo t iempo conducían á de-

partamentos de m u j e r e s , excepto la penúl t ima de la 

galería derecha que daba ingreso á un pequej ïo de-

partamento donde se conserva la ant igua escalera (hoy 

en restauración), que conduce á los B a ñ o s , y la pe-

núl t ima de la galería izquierda que da paso desde el 

el P a t i o de los A r r a y a n e s al del M e x u a r (hoy de la 

Mezquita) . 





Sala de los 
JVIocárabes 

OII-:NE SU e n t r a d a h o y p o r la s e g u n d a puerta de 

la galer ía derecha del P a t i o del E s t a n q u e ó 

de los A r r a y a n e s , y s irve de v e s t í b u l o al P a t i o de los 

L e o n e s . M i d e 16,60 m e t r o s de l a r g o por 4 de a n -

c h o ; sus paredes y t e c h o se taparon para la ve-

nida de F e l i p e V , con u n a b ó v e d a e l ípt ica de y e s o 

con a d o r n o s , c u y a traza d i s e ñ ó el p i n t o r B l a s de L e -

d e z m a en 1614, y en 1863 el S r . C o n t r e r a s d e s c u b r i ó 

sus p r e c i o s o s a l i c a t a d o s con s u s d e l i c i o s o s colores , y 

aún q u e d a n interesantes restos de la c ú p u l a de m o c á -

r a b e s q u e se q u e b r a n t ó c o n s i d e r a b l e m e n t e en 1590, á 

c o n s e c u e n c i a del incendio de un m o l i n o de p ó l v o r a . 

E s t a preciosa sala fué c o n s t r u i d a en t i e m p o de 

A b u - A b d a l l a h ( M o h a m a d V ) . 
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BUÉ construido por M o h a m a d V en 1377. A n -

tes de la R e c o n q u i s t a se encontraba este 

patio en a b s o l u t o independiente del C u a r t o de C o -

mares. S u s d i m e n s i o n e s 28,50 metros por 15,70; tiene 

124 c o l u m n a s de m á r m o l de Macael . E s la joya de 

la A l h a m b r a , es el ref inamiento del arte l levado á su 

ú l t i m o g r a d o . 

L a fuente está formada por una gran taza con va-

rios adornos , y un h e r m o s o poema a lus ivo al a g u a ; 

está sostenida por doce Icones y a n t i g u a m e n t e no te-

nía la taza de arriba que es árabe; fué colocada en el 

año 1626, y la g r a n d e descansaba sobre unos peque-

ños soportes, para que no quitara la vista de la S a l a 

de los A b e n c e r r a j e s á la de las Dos Hermanas . L a s 



~>t 24 

galer ías de este hermoso patio ostentaban zócalo de 

finísimos azule jos , y su p a v i m e n t o era de m á r m o l 

blanco y las galer ías de ladri l lo o m o s t a g u e r a s blan-

cos y azules, por el esti lo de las a lcobas de la S a l a 

de A b e n c e r r a j e ? ; tiene á su derecha la S a l a de A b e n -

cerrajes , de frente la de la Just ic ia y á la izquierda la 

S a l a de las Dos H e r m a n a s , y dos hermosos templetes 

e l e g a n t í s i m o s en el interior y exterior, con preciosos 

y finísimos mosáicos en madera a d m i r a b l e m e n t e ta-

l lados, f o r m a n d o media naranja; el frontero á la 

puerta de entrada ha sido rec ientemente restaurado 

por el d i g n o conservador D. Mariano C o n t r e r a s , con 

tan a d m i r a b l e maestría, que no deja que desear de 

la anterior restauración hecha por su d i f u n t o padre. 

Conserva este patio cuatro pucrtec i tas en sus cuatro 

á n g u l o s , una de ellas da entrada á la R a u d a (hoy en 

restauración) y las otras tres á d e p a r t a m e n t o s hoy sin 

importancia , y ocho fuentecitas, cuatro en cada án-

g u l o , todas con sus cañerías corrientes. E s t e patio de 

finísimos encajes fué habitado m u c h o t iempo por la 

Re ina A i x a . 
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Sala de los 
/kbencerrajes 

BA puerta q u e hay á la e n t r a d a de esta sala 

c o m o la de las Dos H e r m a n a s , son las q u e se 

conservan de t i e m p o de los árabes , y en la fuente q u e 

hay en el centro se o b s e r v a u n a s m a n c h a s f e r r u g i n o -

sas, que el v u l g o cuenta es s a n g r e de los 36 a b e n c e -

rra jes que el rey M u l e y I lacen m a n d ó d e g o l l a r por 

creer c o n j u r a b a n contra él , y por celos de la reina. 

L o s techos de las a l c o b a s están r e s t a u r a d o s y a l g u -

nos de sus a r a b e s c o s c o m o el zócalo de a z u l e j o s , es 

de t i e m p o del E m p e r a d o r C a r l o s V . 



Sala de Jos 
Reyes 

GNTRANDO á la derecha hay cinco lápidas que 

pertenecieron á R e y e s g r a n a d i n o s , y frente 

otra que perteneció al P r í n c i p e Y u s u f , h e r m a n o de 

Muley H a c e n , padre del ú l t i m o R e y de G r a n a d a : es 

regalo hecho al Museo por el i lustre g r a n a d i n o E x -

celent ís imo S r . 1). Juan E. R i a ñ o , año de 1899, y 

en las tres a lcobitas que hay en d icho frente se con-

servan tres techos en forma de bovedita con p inturas 

sobre cueros de C ó r b o b a ; se creen hechas por c a u t i -

vos crist ianos; la del centro representa los diez reyes 

de la tr ibu Nazarita y las otras dos son cuentos f a n -

tást icos que se ha perdido la tradición; el zócalo está 

( 1 ) V u l g o d e la J u s t i c i a . 
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r e s t a u r a d o en es tuco , excepto las dos c o l u m n i t a s que 

se conservan al f inal de la sala, que son de preciosos 

azu le jos . 

L a pila q u e rec ientemente se ha co locado en el 

centro de la sala, es según u n o s árabe y según otros 

b izant ina; lo cierto es que conserva a l rededor inscrip-

ciones árabes , si bien el resto parece b izant ino. Desde 

este sit io y m i r a n d o hacia el P a t i o de los L e o n e s , se 

c o n t e m p l a la t r a n s p a r e n c i a de sus arcadas . 

E n esta sala se co locó un altar en la cap 1 Hita de la 

i zquierda , ó sea la f rontera á d o n d e están las lápidas 

s i rv iendo de Iglesia antes de hacer la P a r r o q u i a de 

S a n t a María de la A l h a m b r a . 
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Sala de Dos 
germanas 

<f> 

BA S a l a de Dos H e r m a n a s fué c o n s t r u i d a en 

los ú l t i m o s años del r e i n a d o de M o h a m a d V , 

y era una de las h a b i t a c i o n e s de la famil ia real du-

rante el inv ierno . T i e n e un gran arco á su e n t r a d a de 

bel la tracería y una p u e r t a á la derecha q u e c o n d u c e 

al m i r a d o r del m i s m o n o m b r e y otra á la i zquierda 

q u e d a b a paso á un c a m i n o secreto para los b a ñ o s y 

retrete. 

K s t a prec iosa sala l leva el n o m b r e de S a l a de las 

Dos H e r m a n a s por las dos p i e d r a s q u e t iene en su 

c e n t r o , q u e m i d e n c inco v a r a s de l a r g o por dos de 

a n c h o , pero lo c ierto es que los á r a b e s le p u s i e r o n á 

cada sala de este P a l a c i o el n o m b r e de una de sus 

lorta lezas . 
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E s t a p a r t e del P a l a c i o es la q u e m e j o r se c o n s e r v a , 

s i e n d o tan h e r m o s o s s u s a l i c a t a d o s de p u r o e n c a j e , 

q u e faltan o j o s para v e r l o s . T i e n e c u a t r o v e n t a n a s , 

u n a en el c e n t r o de cada lado; la f r o n t e r a á la p u e r t a 

c o n s e r v a una f in ís ima celosía de t i e m p o de los c á r a -

bes. L o s z ó c a l o s son de la m i s m a é p o c a y á la dere-

cha hay una a l c o b a con v e n t a n a ó a j i m e z con ce los ía 

m o d e r n a y á la i z q u i e r d a otra a l c o b a con p e q u e ñ a 

p u e r t a , q u e a n t i g u a m e n t e d a b a i n g r e s o á c u a r t o s q u e 

h a b i t a b a n los R e y e s . E n el á n g u l o de la d e r e c h a se 

c o n s e r v a un p r e c i o s o jarrón de arc i l la v i d r i a d a , j o y a 

i n a p r e c i a b l e de la c e r á m i c a h i s p a n o - a r á b i g a , es la 

pieza m á s n o t a b l e q u e ha l l e g a d o h a s t a n o s o t r o s . 





w Sala de los 
Ajimeces 

GSTA sala está s i tuada entre el Mirador de D a -

raxa y la sala anter ior ; es c u a d r i l o n g a y su 

techo es de m o c á r a b e s ó esta lact i tas de de l icada com-

b i n a c i ó n , y aún conserva restos de su pr imit iva gran-

deza, h a b i e n d o perdido todos sus colores el zócalo de 

azule jos y sus r icos tapices; c o n s e r v a dos preciosos 

a j i m e c e s que son los que le dan el n o m b r e . 

En t i e m p o del E m p e r a d o r C a r l o s V , se le abrieron 

dos puertas , la de la derecha daba á la S a l a de las 

F r u t a s , y fué tapada por D. R a f a e l C o n t r e r a s en 1876, 

y la de la i zquierda es la que h o y da paso á las habi-

tac iones m o d e r n a s , pues s a b i d o es que aquí termi-

naba la parte pr ivada del P a l a c i o . 
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f^ ¡Mirador de 
Daraxa 

CU A N D O nos e n c o n t r a m o s en este p e q u e ñ o de-

p a r t a m e n t o del P a l a c i o y v o l v i e n d o la vista 

hacia el P a t i o de los L e o n e s , no p o d e m o s p o r m e n o s 

de r e c o r d a r a q u e l l a s p a l a b r a s de \ ictor H u g o : ¡Una 

A l h a m b r a hay en el m u n d o y esa está en G r a n a d a ! Y 

tenía razón tan e m i n e n t e escr i tor; pues ni en s u e ñ o s 

n u n c a p u d o D a r a x a i m a g i n a r t a n t o s e n c a n t o s . 

E s t e m i r a d o r es un a p o s e n t o r e c t a n g u l a r con d o s 

arcos en el frente y otro á cada lado, de los q u e se 

g o z a b a de la vista del jardín y A l b a i c í n , antes q u e 

las c o n s t r u c c i o n e s del s ig lo X V I lo de jasen r e d u c i d o 

á pat io; t iene h e r m o s a s poesías y f i n í s i m o s e n c a j e s y 

son de notar los p r e c i o s o s a z u l e j o s q u e se conservan 

en el zócalo de e n t r a d a ; el techo es árabe y los c r i s -

tales m o d e r n o s . A l sal ir del h e r m o s o m i r a d o r se e n -

cuentran las h a b i t a c i o n e s del E m p e r a d o r q u e dan 

paso al c o m e d o r de C a r l o s V y t o c a d o r de la R e i n a . 

( i ) V u l g o L i n d a r a j a . 



Tocador de 
¡a Reina 

HN T E S de l legar al tocador hay un corredor que 

t iene e s t u p e n d a s v is tas al val le del D a u r o y 

A l b a i c í n , desde el cual se ve lo a d m i r a b l e m e n t e que 

los árabes supieron aliar el arte con la naturaleza. 

P o r él se entra al P e i n a d o r , por cierto m u y deterio-

rado, en t i e m p o de los a b a n d o n o s . 

A n t i g u a m e n t e no estaba así: era solo una torre lla-

m a d a del M i r a b , y d e s p u é s la t r a n s f o r m a r o n en to-

cador. S u s p i n t u r a s son g u s t o P o m p e y a n o y repre-

sentan la toma de T ú n e z por C a r l o s V : están p i n t a d o s 

por Ju l io de A q u i l e s y A l e x a n d r e en 1539. E n el cen-

tro de este m i r a d o r se conserva un techo con una ins-

cripción árabe que forma el friso de d icho ar tesonado: 

no exist ía a n t i g u a m e n t e el suelo c u a d r a d o que hay 
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por d e b a j o de las nueve ventani l las , p u e s éstas eran 

para dar luz á una habitac ión que se conserva en la 

p lanta baja de esta torre. Y e x t e r i o r m e n t e hay un co-

rredor ó m i r a d o r de d o n d e se ven tres de las estac iones 

del año. L a Sierra Nevada representa el invierno; el 

G e n c r a l i f e con sus fantást icos jard ines , la p r i m a v e r a , 

y el C e r r o de S a n Migue l y S a c r o - M o n t e el est ío. Á 

la sa l ida, detrás de la puerta , se encuentra una piedra 

de m á r m o l a g u j e r e a d a que cuentan sirvió de perfu-

m a d o r á la R e i n a , m u j e r de F e l i p e V . 



Salón de 

Embajadores 

HL salir del tocador de la R e i n a ó a n t i g u a to-

rre de A b u l 1 lachach, se pasa por un corredor 

m o d e r n o desde el cual se ve el pat io de los c ipreces ó 

de la reja ( i ) , y nos e n c o n t r a m o s con el g r a n d i o s o 

S a l ó n de E m b a j a d o r e s d o n d e estaba el sol io R e a l . 

Mide 11,30 metros de lado por 18,20 de a l tura hasta 

el cerramiento de su magní f ica c ú p u l a ; obra maestra 

de la carpinter ía árabe. Imita en su forma á la bó-

veda que tenía e n c i m a y q u e fué d e s t r u i d a , f o r m a d a 

por tres series de p a ñ o s y otro en lo alto con un gran 

c u b o de m o c á r a b e s , todos el los c u b i e r t o s de tracería 

( 1 ) N u n c a f u é j a u l a d e L).a J u a n a . 
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f o r m a n d o c o m p l i c a d a y bel l í s ima traza g e o m é t r i c a , 

de la que se destacan i n n u m e r a b l e s f iguras estrella-

das; álzase sobre r iquís ima cornisa de a l m o c á r a b e s , 

p intada con a s o m b r o s o p r i m o r y m i n u c i o s i d a d . K n 

lo alto de las paredes se abren ventanas a r q u e a d a s en 

n ú m e r o de veinte que tuvieron en su pr imit ivo t i e m p o 

celosías; seis de las cuales están macizas para robus-

tecer los m u r o s . L o s huecos de los balcones forman 

camar i tas , pues el espesor de los m u r o s casi a lcanzan 

á tres metros y en su fondo tienen ya un arco, ya dos 

con su c o l u m n a y ventani l las enc ima; a n t i g u a m e n t e 

cerraban estos arcos celosías de madera 6 a j imeces 

q u e subsis t ían en el s ig lo X V I . E n la camari ta del 

balcón frontero á la puerta estaba el t rono, por c u y o 

m o t i v o su decoración es más e s p l é n d i d a y p r i m o r o s a . 

E s t e hermoso salón está l leno de interesantes ins-

cr ipciones en su mayor ía a lus ivas al f u n d a d o r de tan 

g r a n d i o s a obra el sultán A b u l I l a c h a c h . E l zócalo 

que lo rodea es de pr imorosos y f in ís imos azule jos . \ 

el a j imez pr imero de la derecha entrando por la puerta 

pr inc ipal está hoy convert ido en puerta para dar paso 

á las m o d e r n a s c o n s t r u c c i o n e s que se hicieron en 

t iempo del E m p e r a d o r C a r l o s \ . 

En este histórico salón es d o n d e á la muerte de 

M o h a m a d II hi jo del gran A b d a l l a h M o h a m a d ben 

Y u s u f ben A l a h m a r , fué p r o c l a m a d o rey en 1302 su 

hi jo M o h a m a d III, en c u y o t u r b u l e n t o re inado empe-

zaron los mot ines y g u e r r a s c ivi les , a c a b a n d o por 

arrojar lo del trono en 1309, a c l a m a n d o á su h e r m a n o 

l l a m a d o ordinar iamente Nazar, hasta que d i s g u s t a -

dos los g r a n a d i n o s con el re inado de M o h a m a d , se 

revelaron contra él c a p i t a n e a d o s por A b u l \\ alid Is-
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m a cl, apoderándose de la capital , y M o h a m a d h u y ó á 

A l m e r í a d o n d e falleció en 1316. 

T a m b i é n en este salón cuentan que se firmaron las 

capi tu lac iones por las cuales B o a b d i l se vió precisado 

á entregar á G r a n a d a , firmándose más tarde en 1492, 

aquel célebre contrato de los R e y e s C a t ó l i c o s para 

la sal ida de C o l ó n al N u e v o M u n d o . 



Sala de 
la Barca 

FR—•< STA h e r m o s a sala era una de las m á s intcrc-

V ^ r f santcs , tanto por servir de antesala al S a l ó n 

de E m b a j a d o r e s , c o m o por el a d m i r a b l e a r t e s o n a d o 

en forma de barca q u e le dió este n o m b r e , encon-

trándose h o y en restauración á> causa del incendio 

ocurr ido en 1890. 



QUIEN por pr imera vez entra en e l l a , q u e d a 

a g r a d a b l e m e n t e s o r p r e n d i d o al ver d o q u i e r a 

el oro y los m á s v ivos colores en toda su i n t e n s i d a d . 

E s la parte del P a l a c i o q u e p u d i é r a m o s l lamar nido 

de a m o r o s o s delei tes; es d o n d e todo respira s e n s u a -

l i s m o y v o l u p t u o s i d a d y todo c o n v i d a al p lacer , así 

c o m o al entrar en el E s c o r i a l ó en nuestras h e r m o s a s 

C a t e d r a l e s , allí sólo se ve á Dios y el a lma se eleva 

hasta lo infinito ante el s i lencio a u g u s t o y t r e m e n d o 

que re ina, e n v o l v i é n d o n o s en a tmósfera beat i f icada de 

p iedad y respeto. P o r a m e n a z a r r u i n a la sala h u b o 

que pensar en r e s t a u r a r l a , a p r o b a n d o su p r o y e c t o en 

1843, y d e s p u é s c o n t i n u a r o n las obras en 1866 si bien 

gran parte es aun a n t i g u a , c o m o el techo, las c o l u m -

nas, el p a v i m e n t o , los azu le jos de las c a m a s y zócalos 

y parte de sus arabescos . Dicha r e s t a u r a c i ó n es d e -

Sala de los 

Baños 
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biela al Ilustre S r . C o n t r e r a s , n o m b r a d o p o r S u .Ma-

jestad L).u Isabel II, r e s t a u r a d o r de la A l h a m b r a en 

1 8 4 7 . p u e s con e x t r a o r d i n a r i a m a e s t r í a s u p o inter-

p r e t a r tan f i e l m e n t e t o d a s las r e s t a u r a c i o n e s , q u e han 

d a d o l u g a r á q u e t e n g a m o s A l h a m b r a , y q u e el G o -

b i e r n o en 1870 lo e n c a r g a s e d e f i n i t i v a m e n t e de su 

c o n s e r v a c i ó n . 

T i e n e esta sala a l r e d e d o r a n g o s t a g a l e r í a con t e -

c h o s de lazos , d e j a n d o un c u a d r a d o en el c e n t r o , sos-

t e n i d o con c u a t r o b e l l a s c o l u m n a s q u e a p o y a n mén-

s u l a s y d i n t e l e s : e n c i m a se abren a n c h o s v a n o s rec-

t a n g u l a r e s c o r r e s p o n d i e n t e s al c o r r e d o r q u e se ve 

e n c i m a d o n d e h a y u n a i n s c r i p c i ó n a l u s i v a á M o h a -

m a d Y , y c u e n t a n t o c a b a n m ú s i c o s en él d u r a n t e 

el b a ñ o y las o d a l i s c a s p u l s a b a n las a r p a s y c a n t a b a n . 

P a r a c o n o c e r , p u e s , el t i e m p o en q u e esta h a b i t a -

ción fué l a b r a d a , h e m o s de a b s t e n e r n o s á su f o r m a 

g e n e r a l y c a r á c t e r de la o r n a m e n t a c i ó n , q u e induda-

b l e m e n t e d e s c u b r e n á Y u s u f I por su c o n s t r u c t o r . 

D e r r a m a n luz en el a p o s e n t o diez y seis v e n t a n a s 

a b i e r t a s j u n t o al a r t e s o n a d o de lazo con a n c h a cor-

nisa de a l m o c á r a b e s . 

L a fuente q u e h a y en m e d i o r e c u e r d a la taza pe-

q u e ñ a de los L e o n e s , y el p a v i m e n t o es de a z u l e j o s 

f o r m a n d o traza g e o m é t r i c a q u e se a d a p t a con a d m i -

rable r e g u l a r i d a d al c í r c u l o de la f u e n t e ; este sue lo y 

los de la ga ler ía fueron l a b r a d o s en 1511 y 1542 p o r 

F r a n c i s c o de las M a d e r a s é Isabel de R o b l e s hizo en su 

al farería las piezas v i d r i a d a s . L o s testeros de L s t e 

y O e s t e de la sala t ienen en s u s c e n t r o s d o b l e s a r c o s 

s o s t e n i d o s por c o l u m n a s q u e per tenecen á a l h a m í e s ó 

c a m a s d o n d e se r e c o s t a b a n para d e s c a n s a r d e s p u é s 
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del baño; h a y p u e r l e c i t a s en s u s c u a t r o á n g u l o s , u n a 

s irve de e n t r a d a , otra c o n d u c e á la a n t i g u a escalera 

(hoy cerrada por estar en r e s t a u r a c i ó n ) , q u e en t i e m p o 

de los á r a b e s era la escalera pr inc ipa l q u e d a b a in-

g r e s o del P a t i o de G o m a r e s al baño; por la o p u e s t a 

á la p r i m e r a se iba á los j a r d i n e s de D a r a x a y S a l a 

de los S e c r e t o s , y d e n t r o de la otra h a y un p a s a -

dizo con dos arcos ; el de frente da a s c e n s o á un re-

trete, hoy t a p a d o , con su c a l l e j ó n y dos a p o s e n t o s , 

u n o de e l los a b o v e d a d o y p o r el s e g u n d o arco en-

t r a m o s en los b a ñ o s . 

S u s a p o s e n t o s h o y están fa l tos de o r n a m e n t a c i ó n 

y f o r m a n mal c o n t r a s t e con la a n t e r i o r S a l a de Des-

c a n s o tan r i c a m e n t e r e s t a u r a d a , y las b ó v e d a s están 

t a l a d r a d a s por l u m b r e r a s en f o r m a de es tre l las , q u e 

t u b i e r o n en otro t i e m p o v i d r i o s de co lores ; las puer-

tas son arcos e s c o r z a d o s y los p a v i m e n t o s de m á r m o l 

b l a n c o y las p a r e d e s os tentan zócalos de a z u l e j o s con 

s e n c i l l a s trazas. E n la p r i m e r a es tanc ia á b r e s e un 

arco de h e r r a d u r a a p u n t a d o con un p i lar de m á r -

m o l ; d e s p u é s h a y una s e g u n d a h a b i t a c i ó n , m á s al lá 

otra c o m o la p r i m e r a t a p a d a . D e s d e la a n t e c e d e n t e 

se va al a p o s e n t o c e n t r a l de los B a ñ o s , y á los costa-

dos h a y a l c o b a s con tres arcos de h e r r a d u r a s o b r e 

e l e g a n t e s c o l u m n a s y h e r m o s o s c a p i t e l e s , y á con-

t i n u a c i ó n v a m o s a s i m i s m o al ú l t i m o d e p a r t a m e n t o 

ó es tanc ia d i v i d i d a en tres p a r t e s , por g r a n d e s a r -

cos de h e r r a d u r a ; la a l c o b a de la i z q u i e r d a la l lena 

una g r a n pi la p a r a a g u a t e m p l a d a en c u y o frente 

se abre un p e q u e ñ o n i c h o con a r q u i t o de m á r m o l 

p r i m o r o s a m e n t e l a b r a d o , q u e t iene a l r e d e d o r e l e -

g a n t e poes ía ; el n i c h o está c u b i e r t o de a z u l e j o s y 

VII 
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á un l a d o se c o n s e r v a el g r u e s o c a ñ o p o r d o n d e 

sal ía el a g u a c a l i e n t e . L a s p a r e d e s y s u e l o de esta 

h a b i t a c i ó n e s t a b a n e x c e s i v a m e n t e c a l d e a d a s , y el s e -

g u n d o b a ñ o ó sea el ele la d e r e c h a se h a l l a d i s p u e s t o 

de una m a n e r a q u e el a g u a v e r t i d a en él c o r r í a p o r 

a n c h a c a n a l h a s t a la e n t r a d a de los b a ñ o s ; un arco 

c e n t r a l q u e h a y en esta m i s m a sala con a z u l e j o s pos-

ter iores e s t a b a c e r r a d o p o r una g r a n c a l d e r a de c o b r e 

p a r a c a l e n t a r el a g u a , la c u a l se c o n s e r v ó h a s t a el a ñ o 

1779, y m e d i a c u a t r o v a r a s de l o n g i t u d . V o l v i e n d o á 

la S a l a de las C a m a s se c n t r á p o r la p u e r t a q u e h a y 

á la d e r e c h a de su f rente á un t ú n e l ó s u b t e r r á n e o 

q u e da p a s o al P a t i o de la M e z q u i t a ó del M c x u a r . 



JVIexuar 

eSTE pat io servía a n t i g u a m e n t e de paso para 

l legar al C u a r t o de C o m a r e s , t e n i e n d o el 

n o m b r e de P a t i o del M e x u a r hasta el s ig lo X V I , en 

que contra t o d a razón h o y se conoce por el P a t i o de 

la M e z q u i t a . 

E n m e d i o de él h a b í a una pila baja á la usanza afri-

cana , q u e debe ser la q u e h o y f o r m a la parte alta de 

la fuente q u e h a y en el jardín de D a r a x a ; los m u r o s 

laterales carecen de o r n a m e n t a c i ó n y en septentr ión 

levántase un c u e r p o de edif ic io e r i g i d o por M o h a -

m a d V , el cua l en el s ig lo X V I se l l a m a b a c u a r t o D o -

r a d o , con e s c u d o s y e m b l e m a s de t i e m p o de los R e -

y e s C a t ó l i c o s . L a p r i m i t i v a fachada q u e da i n g r e s o á 

este c u a r t o , consta de tres arcos m u y p a r e c i d o s á los 

del P a t i o de la A l b e r c a , y á m a n o izquierda el señor 

D. Mar iano C o n t r e r a s , a c t u a l c o n s e r v a d o r de la A l -

h a m b r a , ha d e s c u b i e r t o una p u e r t e c i t a con un pre-

Patio del 



cioso arqui to que a n t i g u a m e n t e servía de entrada al 

M e x u a r , y el testero m e r i d i o n a l del patio fué restau-

rado con a s o m b r o s a maestr ía por 1). R a f a e l C o n t r e r a s ; 

esta s u n t u o s a fachada del C u a r t o de C o m a r e s tiene 

dos puertas enc intadas a l rededor de azu le jos y pre-

ciosos dinte les a d o r n a d o s , y el resto del m u r o está 

cubier to de adornos b e l l í s i m o s . E n lo alto se abren 

dos ba lcones con celosías y un arqui to en m e d i o con 

leyenda a lcorámica; remata la fachada en r i q u í s i m a 

cornisa de madera y a n c h o alero, de lo más a n t i g u o 

del P a l a c i o . D o n d e se lee una poesía a lusiva á Moha-

mad V . T i e n e esta fachada dos puertas , y en una 

de el las es de observar una j a m b a de m á r m o l b l a n c o 

a r q u e a d o por el peso ó la h u m e d a d (1). 

P o r la puerta de la i zquierda se entra en una salita 

con a d o r n o s en las paredes y techo de lazo, p i n t a d o 

en t i e m p o de los R e y e s C a t ó l i c o s , por c u y o alicel 

corre una inscripción de la m i s m a época , a lusiva á 

la Toma de G r a n a d a . Y á la i zquierda se e n c u e n t r a 

un pasadizo a d o r n a d o y con descansos para g u a r d i a s , 

q u e termina en el P a t i o de los A r r a y a n e s ; sus ins-

cr ipciones se refieren también al S u l t á n A l g a n i B i -

l lah, y lo fueron t a m b i é n r e s t a u r a d a s en t i e m p o de 

los R e y e s C a t ó l i c o s . 

L a otra puerta de la fachada ó sea d o n d e está la 

j a m b a torc ida, corresponde á un z a g u á n con techo de 

lazo, por d o n d e se entraba á la C a s a R e a l antes del 

s ig lo X V I I , y aún subsis te la puerta exter ior , refor-

m a d a en 1538. F u e r a de ella nada se encuentra árabe , 

excepto la portadi ta que forma á n g u l o á m a n o d e r e -

cha , correspondiente al M e x u a r . 

( 1 ) E s t a s p u e r t a s t u v i e r o n s u s h o j a s d e m a d e r a e n c h a p a d a s d e 
e n c i n t a d o de h i e r r o y c l a v o s , c o n s e r v á n d o s e u n a en o t r o l u g a r . 
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BA antecedente puerta de entrada fué cerrada 

en el s ig lo X V I , y la habi tac ión á que corres-

p o n d e t iene h o y m o d e r n o ingreso por el P a t i o del 

M c x u a r . A n t i g u a m e n t e fué de un solo piso, mas al 

tratarse de obrar enc ima no p u d i e n d o las paredes con 

m a y o r e s cargas , fué preciso reforzarlo, a u m e n t a n d o 

el espesor de la parte exter ior con el fin de no m e n -

g u a r la a n c h u r a de la h a b i t a c i ó n . 

T e r m i n ó s e esta obra en 1537, y d e s p u é s pensóse en 

dest inar el aposento à C a p i l l a , pero hasta 1629 no se 

llevó á t é r m i n o el proyecto y entonces fué r e b a j a d o el 

suelo media vara y asentóse un retablo , q u e d a n d o tal 

como h o y se ve, excepto el c a m ó n de m a d e r a tal lada 

que se hizo en 1729. 
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L a C a p i l l a forma en su centro un c u a d r a d o por 

medio de cuatro c o l u m n a s , sobre las cuales descan-

san m é n s u l a s de m o c á r a b e s y dinteles ta l lados; en-

cima se alzarían ventani l las que hubieron de ser des-

t r u i d a s al añadir otro piso, q u e d a n d o una inscr ipción 

con este letrero: « G l o r i a á nuestro S e ñ o r A b u l W a -

lid Ismael». 

C u b r e n el resto de la sala dos techos de e n s a m b l a -

d u r a , u n o de los cuales está rehecho en el s ig lo X V I 

y el otro res taurado c o n s e r v a n d o éste su a n c h o alicer 

vest ig ios de letras cúf icas p intadas ; y finalmente, por 

lo alto de las paredes corren fajas con a d o r n o s y c o r -

nisas de m o c á r a b e s . 

L a parte septentr ional de la C a p i l l a está d iv id ida 

en su altura por m o d e r n o suelo de la t r ibuna que 

sostienen dos c o l u m n i t a s árabes y enc ima otras dos 

de orden dór ico , a p o y a n d o una v iga con e m b u t i d o s 

de lazo hecha en el s ig lo X V I á la vez que el techo mo-

risco de la t r i b u n a . 

L o que más l lama la atención es el h e r m o s o alica-

tado de azule jos y entre c u y o s s ignos d i s t i n g ü e s e el 

mote de los A l h a m a r e s , el e s c u d o y e m p r e s a s de 

C a r l o s V y las de los Mendozas , y de la m i s m a espe-

cie de labor son los tableros co locados j u n t o al reta-

blo con las c o l u m n a s de Hércules y orla de entrela-

z a d o s , apreciables tes t imonios de la gran maestr ía 

con que los moriscos sabían e jecutar estas obras que 

en manera a l g u n a exceden á las anter iores . 

P a r a terminar d i remos a l g o del retablo de m á r m o -

les b lanco y negro, que fác i lmente se advierte no ha-

bía s ido hecho para tal dest ino y sí para una chime-

nea c o m p r a d a en 1546 á la que pertenecían las ninfas 
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y medal lón que se ven en el lado izquierdo sobre el 

suelo . O c u p a el e n c a s a m i e n t o un l ienzo con la adora-

ción de los R e y e s , de escaso m é r i t o en el cual se con-

s i g n a c laramente fué hecho por m a n d a t o del M a r q u é s 

de M o n d é j a r , re inando F e l i p e IV año 1630 por el 

p intor C a r m i n a t u s , n u n c a por R i n c ó n c o m o equivo-

c a d a m e n t e se ha creído. 

VIII 



¡Vicho del 
¡Corán 

-l-ocgxs— 

eN el M e x u a r (hoy Capi l la) existe m o d e r n a en-

trada por bajo de la t r i b u n a para este pe-

q u e ñ o oratorio (hoy en restaurac ión) , p u e s lo cono-

nocido está c o m p l e t a m e n t e tapiado. S u s h e r m o s o s 

a l icatados y hasta el m i s m o nicho estaba convert ido 

en una puerta por la cual no ha m u c h o se entraba 

del C u a r t o Dorado á la moderna capi l la , d e s c u b i e r t o 

por D. R a f a e l C o n t r e r a s . 

E l precioso arco del nicho está cercado de fantás-

ticas inscripciones entre las cuales se lee una con el 

n o m b r e del S u l t á n .Mohamad V , autor de esta precio-

s ís ima obra; en una de sus paredes vence á m e d i o 

d e s c u b r i r cuatro ba lcones , tres de el los con arcos ge-

m i n a d o s y encima siete ventani l las , y de Irente al ci-

tado nicho la a n t i g u a entrada desde la T o r r e de los 

P u ñ a l e s al p e q u e ñ o oratorio. 



Torre de 
los Puñales 

u entrada es h o y conocida por pat io de Ma-

c h u c a , por h a b e r tenido en estas h a b i t a c i o -

nes sus tal leres el arqui tec to de este n o m b r e que em-

pezó la hermosa obra del P a l a c i o del E m p e r a d o r 

Gar los Y ; d icha torre en la a c t u a l i d a d se encuentra 

en restauración , s iendo una precios idad tanto sus 

finísimos arabescos c o m o el h e r m o s o ar tesonado que 

la cubre . 

N o q u e r e m o s terminar este b r e v í s i m o g u í a sin de-

dicar un recuerdo de g r a t i t u d al ino lv idable señor 

1). R a f a e l C o n t r e r a s , al cual se debe que p o d a m o s 

c o n t e m p l a r hoy el a lcázar tal c o m o lo v e m o s , pues en 

sus m a n o s liase visto la A l h a m b r a recobrar poco á 

poco el aspecto de sus p r i m i t i v o s t i e m p o s y todo el 

esp lendor de su i n c o m p a r a b l e g r a n d e z a . 

T a m b i é n d e b e m o s advert i r que m u c h a s de las n o -

ticias que d a m o s las h e m o s t o m a d o de la «Guia de 

Granada», escrita por D. M a n u e l G ó m e z Moreno. 
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OTROS 
ALCÁZARES 

A P A L A C I O D E C A R L O S V . 

E l E m p e r a d o r v ino á G r a n a d a en 1526, y e s c o g i ó 

para su a l o j a m i e n t o la C a s a R e a l , en tanto que la 

E m p e r a t r i z recién d e s p o s a d a , no e n c o n t r a n d o en ella 

las c o m o d i d a d e s que deseara, vivía en el s e g u n d o pa-

tio del M o n a s t e r i o de S a n J e r ó n i m o ; pero el E m -

p e r a d o r , e n a m o r a d o de las bel lezas q u e encierra esta 

h e r m o s a c i u d a d , quiso a m p l i a r el P a l a c i o árabe con 

otro m á s a c o m o d a d o á los usos cr i s t ianos , no m e n o s 

bel lo , para d i s f r u t a r del recreo q u e sus p e r e g r i n a s 

bellezas le o frec ía , n o m b r a n d o para d i r i g i r l o al céle-

bre arqui tec to y p i n t o r P e d r o M a c h u c a , e m p e z a n d o 

los t r a b a j o s en el año i n m e d i a t o y d i r i g i e n d o las 

obras u n o s v e i n t i c u a t r o años hasta su m u e r t e , ocu-

rrida en 1550, s iendo s u s t i t u i d o por su hi jo L u i s y 

v a n o s a r q u i t e c t o s , y c u a n d o fa l taba poco para termi-

narlo, ocurr ió la i m p o n e n t e y desastrosa rebel ión de 

los m o r i s c o s , y se q u e d ó en el m i s m o es tado que lo 

v e m o s . 





P U E R T A D E L V I N O 

S e e n c u e n t r a á la i zquierda en la P l a z a de los A l -

j ibes , y se cree fué entrada al P a l a c i o Á r a b e , ó por lo 

m e n o s paso para la A l h a m b r a alta. S u fachada es de 

piedra con un e l e g a n t e arco y e n c i m a un a j i m e z y 

f i n í s i m o s a d o r n o s . 

E n la c lave del arco hay g r a b a d a una l lave y m á s 

arriba una inscr ipc ión a l u s i v a á su f u n d a d o r A b u l 

A b d a l l a d , y el inter ior de la p u e r t a no ofrece interés 

a l g u n o , ten iendo otro arco y a j i m e z al lado frontero 

al p r i m e r o . 

P U E R T A D E L A J U S T I C I A 

E s t á al final de la cuesta q u e empieza en la P u e r t a 

de las G r a n a d a s ; detrás de su p r i m e r arco hay un es-

pacio d e s c u b i e r t o para su defensa, y en la pared fron-

tera se abre otro m á s p e q u e ñ o de idént ica f o r m a q u e 

el p r i m e r o , con t a l l a d o s capi te les y una inscr ipc ión 

de a l a b a n z a s á D i o s y á A b u l W a l i d ; la puerta de en-

trada está forrada de hierro con un gran cerro jo , y en 

su parte alta conserva un n i c h o con una P u r í s i m a , y 

en el inter ior tres b ó v e d a s y en la p r i m e r a existen los 

a r m e r o s para co locar lanzas de la g u a r d i a q u e el R e y 

C a t ó l i c o á a q u e l s i t io d e s t i n ó ; y á la sa l ida sobre 

la derecha exis te un r e t a b l o q u e se co locó en el 

s i g l o X \ I y j u n t o á él hay u n a inscr ipc ión q u e es-

t u v o c o l o c a d a en la P l a z a de los A l j i b e s , a l u s i v a á la 

Toma de G r a n a d a por los R e y e s C a t ó l i c o s . 
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A L C A Z A B A Y T O R R E D E L A V E L A 

Desde la P u e r t a de la J u s t i c i a se pasa un e s t r e c h o 

ca l le jón y se encuentra u n o de repente en la h e r m o s a 

P l a z a de los A l j i b e s , y s u b i e n d o u n a p e q u e ñ a cuesta 

q u e hay á la i zquierda t e n e m o s u n a fortaleza q u e sin 

duela es la parte m á s a n t i g u a y lo p r i m e r o q u e el 

gran A l a h m a r c o n s t r u y ó y aun h a b i t ó antes de q u e 

se hic ieran las p r i m o r o s a s es tanc ias del P a l a c i o de 

los N a z a r i t a s . 

E n t r e sus torres merecen m e n c i ó n la del H o m e n a j e 

y la de la Vela por sus h e r m o s a s v is tas á la c i u d a d , 

la S i e r r a N e v a d a , G e n e r a l i f e y su del ic iosa v e g a . L a 

de la V e l a t iene u n a c a m p a n a , s i e n d o la p r i m e r a 

m a n d a d a colocar por los R e y e s C a t ó l i c o s y la q u e 

h o y v e m o s se hizo en el año 1773. Y desde esta his-

tórica torre es d e s d e d o n d e e n a r b o l ó el gran C a r d e -

nal de E s p a ñ a , el C o n d e de T e n d i l l a s y otros p e r s o -

najes la señal de la cruz, e n s e ñ o r e á n d o l a sobre el 

postrer s u s p i r o de los infieles, y d e s p u é s t r e m o l a n d o 

el pendón de S a n t i a g o , q u e de t r i u n f o en t r i u n f o ha-

bía recorr ido la E s p a ñ a , c o l o c a n d o más tarde u n a lá-

pida c o n m e m o r a t i v a á este h e c h o de a r m a s , la c u a l 

se vé h o y á la i z q u i e r d a del m u r o q u e sost iene la 

c a m p a n a . 
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E L M I H R A B 

E r a un orator io p a r t i c u l a r de los á r a b e s , q u e por 

d e s g r a c i a sus p r e c i o s o s a r a b e s c o s están p é s i m a m e n t e 

r e s t a u r a d o s , c o n o c i é n d o s e hoy por C a r m e n de la Mez-

q u i t a y en él v iv ió un e s c u d e r o del M a r q u é s de M o n -

d é j a r , c o n s e r v á n d o s e i n s c r i p c i o n e s y dos leones pro-

c e d e n t e s de la casa de la m o n e d a . E s t a torre era pro-

p iedad p a r t i c u l a r , y hace poco fué c o m p r a d a por el 

E s t a d o . 

T O R R E D E L A S I N F A N T A S 

E s t a torre se e n c u e n t r a al f inal del S e c a n o , y es un 

p e q u e ñ o m o d e l o de casa á r a b e d o n d e se ve c l a r a m e n t e 

el m o d o de vivir de los á r a b e s y sus c o s t u m b r e s . 

E l inter ior está a d o r n a d o con p r e c i o s o s a r a b e s c o s 

y i in ís imos a z u l e j o s , y hace p o c o s años fué r e s t a u r a d a 

con e x t r a o r d i n a r i a m a e s t r í a y e x q u i s i t o g u s t o por el 

i n o l v i d a b l e D. R a f a e l C o n t r e r a s ; el d e c o r a d o del pat io 

es e n c a n t a d o r . 

I G L E S I A D E S T A . M A R Í A D E L A A L U A M B R A 

A l O r i e n t e del P a l a c i o de C a r l o s V se levanta esta 

a n t i g u a p a r r o q u i a l de la A l h a m b r a . E n su área es-

t u v o la M e z q u i t a R e a l m a n d a d a c o n s t r u i r por Mo-

h a m a d III, y de la q u e hizo g r a n d e s e l o g i o s A b e n 

A l j a t i b y no h a y en ella n i n g u n a obra de arte d i g n a 

de m e n c i ó n . 

x 
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T O R R E D E L A C A U T I V A 

E s t a torre se e n c u e n t r a á c o n t i n u a c i ó n de la de las 

I n f a n t a s . S u f o r m a i n t e r i o r es m u y p a r e c i d a al S a l ó n 

de E m b a j a d o r e s , s i e n d o la m á s rica t a n t o en sus f in í -

s i m o s a r a b e s c o s c o m o en la v a r i e d a d de s u s a z u l e j o s 

no v i s t o s en la C a s a R e a l . 

T O R R E D E L A S D A M A S Ó D E I S M A E L 

E s t a torre era m u y n o t a b l e s o b r e t o d o su m i r a d o r , 

pero d e s g r a c i a d a m e n t e f u é v e n d i d a á un e x t r a n j e r o 

p o r m e z q u i n a c a n t i d a d , el q u e la r e g a l ó no h a c e mu-

c h o t i e m p o al E s t a d o d e s p u é s de h a b e r m u t i l a d o to-

d o s s u s p r e c i o s o s a r a b e s c o s y a r r a n c a d o s u m a r a v i -

l loso a r t e s o n a d o . 

M o d e r n a m e n t e se v i e n e c r e y e n d o q u e esta torre es 

p a r t e del s u n t u o s o P a l a c i o del c u a l h a b l a A b e n A l -

j a t i b , d i c i e n d o : que á la v e n i d a al so l io M o h a m a d V , 

d e s t i n ó á su h e r m a n o I s m a e l , c u a n d o está p r o b a d o 

q u e esta torre p e r t e n e c e á los p r i m e r o s t i e m p o s de 

A b u l H a c h a c h Y u s u f I, y q u e d i c h o P a l a c i o (hoy des-

t r u i d o ) , e s t a b a s e p a r a d o de esta torre q u e t a m b i é n se 

l l a m ó de l P a r t a l y del P r í n c i p e ; y se c u e n t a q u e p o r 

esta torre f u é por d o n d e el d e s v e n t u r a d o B o a d d i l se 

f u g ó para a lzarse c o n t r a su p a d r e . 

T O R R E D E L O S P I C O S 

E s t a torre está p r ó x i m a á la p u e r t a de h ierro , con-

s e r v a n d o d o s p r e c i o s o s a j i m e c e s . E r a u n a d e f e n s a de 

la sa l ida secreta q u e tenían los m o r o s d e s d e el P a l a -

cio Á r a b e y u n a de las dos torres del H o m e n a j e q u e 

d e f e n d í a n el r e c i n t o de la A l h a m b r a . P o r esta torre 

se c o m u n i c a b a n los á r a b e s con el G e n e r a l i f e , s i e n d o 

c o n o c i d a h o y p o r T o r r e de los P i c o s p o r los q u e t iene 

s o b r e la c ú p u l a q u e la c o r o n a . 





A N T I G U O P A L A C I O D E L O S I N F A N T E S 

E s t e P a l a c i o árabe del que hoy se ven a l g u n o s res-

tos, se encontraba en el sitio que hoy existe medio 

derruido el exconvento de S . F r a n c i s c o , donde estu-

vieron deposi tados los cuerpos de los R e y e s Cató l icos , 

hasta que se trasladaron á la Capi l la Real en 1528. 

P A L A C I O D E G E N E R A L I C E 

A n t e s se le l lamaba Ginalar i fe y A b e n A l j a l i b es-

cribe G e n n a t A l a r i f , cuya et imología es: jardín del 

A lar i fe ó A r q u i t e c t o : después de la reconquista pasó 

al patr imonio de los R e y e s Cató l i cos , los cuales nom-

braron tenedor de su casa y huertas al C o m e n d a d o r 

F r a y Juan de l l inestrosa , y aún todavía la conservan 

sus descendientes los .Marqueses de C a m p o t é j a r , á 

condición de gastar cada año cien d u c a d o s de los que 

restara del producto l íquido de sus huertas y demás 

l incas, en obras y reparos del edif icio. 

Nada cierto sabemos respecto á la fundación de 

este alcázar, pero en sus inscripciones se refiere que 

el R e y A b u l \\ alid Ismael renovó sus adornos en 

1^19, de lo cual se desprende que toda la decoración 

del Pa lac io fué obra suya. L o mejor de este alcázar 

es los jardines que cautivan á todos los que visitan 

este encantador y del icioso edén, encontrándose entre 

sus poéticos jardines el histórico ciprés que legenda 

supone á la S u l t a n a y A b e n A m e t sorprendidos en 

amorosos deleites. 

E n las dos salas árabes que quedan en el P a l a c i o , 

por cierto m u y mal trazadas, se conservan retratos de 

la familia de los G r a n a d a s y de R e y e s de E s p a ñ a . 







O R I G K N D K I v A L B U M 

E n el t o m o I y en su p r i m e r fol io se encuentra la 

s i g u i e n t e d e d i c a t o r i a : 

P l u s i e u r v o y a g e u r s v o u l a n t p e r p é t u e r la m é m o i r e 

de leur v is i te á T A l h a m b r a , ont d é f i g u r é ses m u r s en 

les r e m p l i s s a n t de leurs n o m s et de l e u r s p e n s e é s . 

A fin d ' a s s u r e r une p l u s l o n g u e ex is tence au souve-

nir de ces v o y a g e u r s et de préserver en m ê m e t e m p s 

l 'edi f ice de p l u s g r a n d e s i n j u r e s ce l ivre á été of fert 

p a r 
« 

L E P R I N C E D O L G O R O U K I . 

A l h a m b r a l e 9 M a i 1 8 2 9 . 



T R A D U C C I Ó N D E L A D E D I C A T O R I A A N T E R I O R 

Inf inidad de v i a j e r o s , q u e r i e n d o p e r p e t u a r la m e -

moria de su vis i ta á la A l h a m b r a , han d e s f i g u r a d o 

sus p a r e d e s l l e n á n d o l a s con sus n o m b r e s y . p e n s a -

m i e n t o s . 

A fin de dar le más larga ex is tencia al r e c u e r d o de 

estos v ia jeros , y de g a r a n t i r al m i s m o t i e m p o el edi-

f icio de m á s g r a n d e s i n j u r i a s , este l ibro ha s i d o rega-

lado por el 

P R Í N C I P E D O L G O R O U K I . 

A l h a m b r a g d e M a y o d e 1 8 2 9 . 



Tomo Primero 
F o l i o s . (DESDE 1829 Á 1872.) 

1 W a s h i n g t o n I r v i n g , 9 M a y o 1829. 

1 E l P r í n c i p e D o l g o r o u k i , 9 M a y o 1829. 

1 v u e l t o . M i g u e l P a r y s , S e c r e t a r i o del M i n i s t r o de la G u e r r a 

del re ino de P o l o n i a , 14 J u n i o 1829. 

2 C a l e b C u s h i n g , de los E s t a d o s U n i d o s de A m é r i c a , l o 

F e b r e r o 1830. 

(1) Al Itxio dé los nombres de los notables viajeros y celebridades de ambos 
mundos va consignada la fecha en que hicieron su visita á la Alhnmbra y s u s 
regios alcázares. Seguidamente irán algunas copias auténticas de estos autó-
grafos, y un número igual al que verá el lector á la derecha de cada nombre. 



Folios. 

loi 

3 v u e l t o . B e n j a m í n D i s r a e l i q u e f u é P r e s i d e n t e del C o n s e j o de 

M i n i s t r o s d e I n g l a t e r r a , 3 1 J u l i o 1830. 

3 v u e l t o . P r o s p e r M e r i m é , 1 1 O c t u b r e 1830. 

3 v u e l t o . W i l l i a m G e o r g e M e r e d i t . 

5 H e n r y E l m i r a A d d i t ó n , M i n i s t r o i n g l é s . 

5 v u e l t o . R i c h a r d T o r d , v i v i ó en la C a s a R e a l d e la A l h a m b r a 

t res m e s e s , 4 D i c i e m b r e 1 8 3 1 . 

? v u e l t o . V í c t o r A l e x i s , p i n t o r n o t a b l e d e la R e p ú b l i c a A r g e n -

t i n a y R i c h a r d T o r d , e s c r i t o r i n g l é s ( s e g u n d a v i s i t a ) 

1 5 S e p t i e m b r e 1833. 

8 v u e l t o . V e r s o s del ú l t i m o G o b e r n a d o r f r a n c é s en la A l h a m b r a , 

1 8 1 2 , A . A m a r i o . 

9 v u e l t o . R o t h s c h i l d , 3 J u l i o 1 8 3 5 . 

2 4 v u e l t o . M a t i l d e D i e z y J u l i á n R o m e a , 2 M a r z o 1840. 

2 5 v u e l t o . A u r e l i a n o F e r n á n d e z G u e r r a . 

2G v u e l t o . P"1 e s c r i t o r g r a n a d i n o L u i s de M o n t e s , 2 M a y o 1840. 

28 E l g r a n h i s t o r i a d o r i n g l é s J a m e s M a c a u l e y , 9 M a y o 

1840. 



loi 

Folios. 

29 T e o p h i i e G a u t i e r (escritor f rancés) . 

37 S a l v a d o r A n d r e o d e D a m p i e r r e , 1 1 M a y o 18-11. 

39 El g e n e r a l S a n t a C r u z y S a l v a d o r A n d r e o D a m p i e r r e , 

8 M a y o 1 8 1 2 . 

52 v u e l t o . F u a d , e m b a j a d o r del I m p e r i o O t o m a n o , 19 A g o s t o 1844. 

54 El D u q u e de A l b a y G r o v e s t i n s , e m b a j a d o r , 3 J u n i o 

1844. 

5 5 v u e l t o . P o e s í a de D . José Z o r r i l l a . 1 2 A b r i l 1845. 

1 2 v u e l t o . L o s D u q u e s de S a n L o r e n z o . 

1 5 L a M a r q u e s a de Mal pica y el D u q u e de Zaragoza, 8 

J u n i o 1849. 

76 F r a n c i s c o Pi y M a r g a l l y R a f a e l C o n t r e r a s . 

El ilustre Sr. Contreras fue nombrado restaurador de la Alhamhra en 
1S47 y murió en 29 de Marzo de ÍS90. 

80 v u e l t o . El P r í n c i p e S c r j e K o t s c h o u b e y , 30 J u n i o 1890. 

81 E l P r í n c i p e M . R o b e r t o , 4 J u l i o 1850. 

80 v u e l t o . E l p i n t o r G e n a r o P é r e z de V i l l a m i l , 1 2 E n e r o 1 8 5 1 . 



Folios. 
88 : < -

8G E l D u q u e A u g u s t o d e S a x c o b o u r g G o t h a y C l e m e n t i n a 

d e O r l e a n s , la C o n d e s a d e H e r e d i a S p í n o l a y el B a -

r ó n D u y a r d i n ( M i n i s t r o d e B é l g i c a ) , 1 2 S e p t i e m b r e 

1 8 5 1 . 

98 v u e l t o . P e d r o A n t o n i o d e A l a r c ó n , 2 5 E n e r o 1 8 5 3 . 

10G v u e l t o . E r n e s t o d e la C r o i x , 10 N o v i e m b r e 1 8 5 4 . 

U O L u i s d e O r l e a n s , D u q u e d e N e m o u r s y la D u q u e s a d e 

N e m o u r s , 2 3 M a r z o 1 8 5 5 . 

1 1 0 v u e l t o . C a r l o s d e O c h o a , 7 M a r z o 1 8 5 5 . 

1 1 6 E l P r í n c i p e d e B a v i c r a , IB J u n i o 1 8 5 5 . 

1 1 7 v u e l t o . E l C a p i t á n g e n e r a l M a n u e l d e la C o n c h a y E c h a g i i e , 

í d e m de G r a n a d a , 5 O c t u b r e 1 8 5 5 . 

1 1 8 L o s C o n d e s d e V a l e n c i a y el B a r ó n R a l l e ' d e B é l g i c a ) , 

1 5 O c t u b r e 1855. 

1 1 9 v u e l t o . R a f a e l d e L e ó n , M a r i s c a l de C a m p o , 5 N o v i e m b r e 

1855. 

1 2 0 C a r l o s N a v a r r o y R o d r i g o , 19 N o v i e m b r e 1855 . 

1 2 2 v u e l t o . El D u q ue d e A b r a n t e s y a u t o r i d a d e s d e G r a n a d a , 1 3 

F e b r e r o 1 8 5 5 . 

1 2 3 M a n u e l M a r í a B l a n c o , G o b e r n a d o r d e la R e a l A l h a m -

b r a , 2 2 F e b r e r o 185G. 

124 v u e l t o . M a y o r G e n e r a l C o l v i l e , y O s c a r , 1 . ° A b r i l 1 8 5 6 . 

1 2 5 R a m ó n F r a n q u e l o , 20 A b r i l 1 8 5 6 . 

1 2 7 v u e l t o . D . F e r n a n d o , R e y de P o r t u g a l , 30 A g o s t o 1 8 5 6 . 

1 3 2 v u e l t o . A n g e l S a a v e d r a , D u q u e de R i v a s , 9 S e p t i e m b r e 

1 8 5 6 . 

1 3 6 M a r í a C l e m e n t i n a S a l c o n e , M . C a r o l i n a A u g u s t a , A r -

c h i d u q u e s a de A u m a l e , II . de O r l e a n s , D u q u e s a d e 

A u m a l e y F e r n a n d o D o r r e g a r a y , T e n i e n t e g e n e r a l , 

22 D i c i e m b r e 1 8 5 6 . 

1 3 9 v u e l t o . E l D u q u e de F e r n á n - N ú ñ e z , 1 6 A b r i l 1 8 5 7 . 

144 v u e l t o . P o e s í a d e J u a n J . B u e n o , 20 J u n i o 1 8 5 7 . 

1 7 0 M a r t í n L a r i o s , 1 9 A b r i l 1 8 5 8 . 

1 8 3 v u e l t o . A d e l a i d a d e la T o r r e , 1 8 A g o s t o 1 8 5 8 . 

1 8 1 S e b a s t i á n d e M o v e l l á n ' e s c r i t o r p ú b l i c o ) , 3 0 A g o s t o 

1858. 

1 8 7 v u e l t o . J o s é L e ó n de A n d r a d e , 2 3 S e p t i e m b r e 1 8 5 8 . 
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Folios. 

189 v u e l t o . M a r c o s J. M u l l e r y J c s é U r i b e , p i n t o r de S . M . , 1 1 

O c t u b r e 1 8 5 8 . 

204 E l P r í n c i p e de G a l e s , 2 4 A b r i l 1859. ( V é a s e el a u t ó -

g r a f o n.° 24). 

2 1 5 L a D u q u e s a de T e t u á n , 6 M a r z o 1859. 

2 1 8 v u e l t o . E l P r í n c i p e A l e j a n d r o C a s t o r p h i , 2 5 O c t u b r e 1860. 

2 2 0 E d u a r d o A s q u e r i n o , e s c r i t o r , 16 D i c i e m b r e I860. 

2 4 1 v u e l t o . R o q u e B a r c i a , e s c r i t o r , 20 A g o s t o 1862. 

2 4 3 G e r i g e s N e y , a t t a c h é de la l e g a c i ó n de S . M . B e l g a , 

1 0 S e p t i e m b r e 1862. 

246 v u e l t o . E l D u q u e d e S e x t o , y E l í o , 1 3 S e p t i e m b r e 1863. 

248 G o d e f r o y y A m a d o r d e los R í o s . 

2 5 2 v u e l t o . E l M a r q u é s d e S a r d o a l , 30 D i c i e m b r e 1868. 

2 6 2 E l G e n e r a l M a n u e l de la C o n c h a , M a r q u é s del D u e r o . 

2 7 8 v u e l t o . E d u a r d o G a s e t y A r t i m e , 2 4 J u n i o 1 8 7 0 . 

2 7 9 v u e l t o . E n r i q u e T a m b e r l i k , 27 J u n i o 1870. 

XIII 
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Folios. 

280 v u e l t o . M a r i a n o F o r -

t u n y , y M a d r a z o , p i n t o -

res , 1 1 A g o s t o 1870. 

D. Mariano Fortuny nació 
en Reus (Cataluña) el 11 cle 
Junio cle 1838 tj falleció en 
Roma el 21 de Nooiembre 
de 1874. 

2 9 1 v u e l t o . E m i l i o C á s t e -

lar , 18 F e b r e r o 1 8 7 1 . 

D. Emilio Castelar nació 
en Cádiz en 1S31. r 

Ç . ytA^^ " (r) > 



91 K~ 
Folios. 

3 1 2 Poesía de D . José Jul ián (el t r o v a d o r del S e g u r a ) , 26 

A b r i l 1876. 

3 3 1 v u e l t o . H u m b e r t o , R e y de Ital ia , 19 S e p t i e m b r e 1871 . ( V é a s e 

el a u t ó g r a f o n.° 7 . 

El Key Humberto nació en Italia en 14 de Marzo de 1S44. Fué coro-
nado en 9 de Enero de 1878. 

3 1 0 D . P e d r o III de A l c á n t a r a , E m p e r a d o r del B r a s i l y 

T e r e s a C r i s t i n a , 20 F e b r e r o 1872. ( V é a s e el autó-

g r a f o n.° 8. 

I). Pedro III de Alcántara nació el 2 de Diciembre de 1825. 



Tomo Segundo 
( D E S D E 1 8 7 2 Á 1883) . 

Folios . 

22 E d m u n d o d e A m i c i s , e s c r i t o r i t a l i a n o , 3 J u n i o 1872. 

6 5 M a r i a n o V á z q u e z , 2 5 A g o s t o 1 8 7 3 . 

7 9 C a r t e l a r , C a r v a j a l , S o l i e r y R a m o s C a l d e r ó n , 2 5 

M a y o 1 8 7 4 . 

8 5 E n r i q u e T a m b e r l i k ( 2 . a v i s i t a ) , 2 2 J u n i o 1874. 

87 A be m S e l a m , el M i r a b e t , 26 A g o s t o 1 8 7 4 . 

88 J u a n de D i o s d e la R a d a y D e l g a d o , d i r e c t o r d e la E s -

c u e l a D i p l o m á t i c a y v i c e d i r e c t o r d e l M u s e o . 

92 F r a n c i s c o de P a u l a C a n a l e j a s y A n t o n i o G o n z á l e z 

G a r b í n , c a t e d r á t i c o s d e l a s U n i v e r s i d a d e s d e M a -

d r i d y G r a n a d a . 

94 v u e l t o . J a c i n t o O c t a v i o P i c ó n ( n o v e l i s t a ) . 

100 v u e l t o . R a m ó n F r a n q u e l o (3. a v i s i t a ) , 2 2 A g o s t o 1 8 7 5 . 

1 0 1 J u a n V a l e r a , 1 0 S e p t i e m b r e 1 8 7 5 . 

102 L a M a r q u e s a d e S a r d o a l y d e l D u e r o , 2 0 S e p t i e m b r e 

1 8 7 5 . 

104 E l P r í n c i p e M a f f e o C o l o n n a d i S c i a r r a , 1 4 N o v i e m -

b r e 1 8 7 5 . 

1 2 2 L o s D u q u e s d e S a n t o ñ a , 1 8 A g o s t o 1 8 7 6 . 

1 2 4 v u e l t o . R o m e r o R o b l e d o , e x m l n i s t r o d e la G o b e r n a c i ó n , 29 

A g o s t o 1 8 7 6 . 

1 2 5 L o s P r í n c i p e s de O l d e n b o u r g , S i l v e l a y P r í n c i p e 

G i o r g e o O b o l e m y , 4 S e p t i e m b r e 187G. 

1 2 5 F r a n c i s c o S i l v e l a y M a n u e l S i l v e l a . 

1 3 1 H e r m o s a p o e s í a de M a l e h S a l e m ( á r a b e ) , 3 D i c i e m b r e 

1 8 7 6 ( V é a s e el a u t ó g r a f o n . ° 1. 



Folios. 

loi 

140 S . M . D . A l l o n s o X I I ( i . a v i s i ta) y S . A . R . la Infanta 

D . a Isabel, 1.» A b r i l 1 8 7 7 . 

D. At/onto XII fué proclamado lier/ de España en Enero de 1875, y fa-
lleció cl 25 de Noviembre de 1885. Véase el autógrafo n.u 19. 

140 E s t e b a n G a r r i d o ( e s c r i t o r ) . 

140 S a t u r n i n o E s t e v a n C o l l a n t e s , s e n a d o r y secretar io de 

la P r e s i d e n c i a del C o n s e j o . 

140 C e s á r e o F e r n á n d e z D u r o , A y u d a n t e del R e y . 

140 P a t r i c i o A g u i r r e de T e j a d a . 

140 v u e l t o . M a n u e l S i l v e l o , M a r q u é s de S a n t a C r u z y C o n d e del 

S e r r a l l o , 1 . ° A b r i l 1877 . 

147 G r a n V i s i r del I m p e r i o O t o m a n o , 26 A b r i l 1877. 

( V é a s e el a u t ó g r a f o n.° 9. 



Folios. 
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149 C o n d e s a de P i e r e l o n d , E m p e r a t r i z q u e f u é de F r a n c i a . 

5 M a y o 1 8 7 7 . ( V é a s e el a u t ó g r a f o n.° 17 . 

1 5 0 v u e l t o . R i c a r d o Z a m a c o i s (ac tor) . 

1 5 1 E d u a r d o G . B e r g e s ( t e n o r ) . 

1 5 3 R a m ó n C o r o n a , e m b a j a d o r , y el C o n d e de A g r a m a n t e , 

3 1 A b r i l 1876. 

1 5 4 R o s a r i o de A c u ñ a y la D u q u e s a d e la U n i ó n de C u b a 

y su h i j o M i g u e l T a c ó n , 30 A b r i l 1877. 

1 5 7 v u e l t o . L o s D u q u e s de A b r a n t e s y el P r í n c i p e de J o r c h i o v a l o , 

2 A g o s t o 1 8 7 7 . 

1 6 0 M a n u e l D o m e ñ é , O b i s p o de J a n a ( E s t a d o s U n i d o s ) , 3 

N o v i e m b r e 1 8 7 7 . 

1 6 2 E m b a j a d a m a r r o q u í , 5 D i c i e m b r e 1887 ( V é a s e el a u -

t ó g r a f o n 0 3 . 

1 6 7 El P r í n c i p e C o n s t a n t i n o W i a m u k , 9 M a r z o 1 8 7 7 . 

1 8 5 C a r l o s M a r f o r i , 10 A g o s t o 1878. 

189 E l G e n e r a l G r a n t , 20 N o v i e m b r e 1878. 

191 v u e l t o E l C o n d e H o u s s c n c o u r t , C a n c i l l e r , 20 D i c i e m b r e 

1878. 

192 El D u q u e de la T o r r e , e x p r e s i d e n t e del P o d e r E j e c u -

t i v o , 2 6 D i c i e m b r e 1878. 

200 v u e l t o . E l C o n d e d e C a s a S e d a ñ o , 1 2 A b r i l 1 8 7 9 . 

2 0 1 El C o n d e d e T e n d i l l a , 14 A b r i l 1 8 7 9 . 

208 L o s P r í n c i p e s de A u s t r i a y B a v i e r a , 1 3 M a y o 1 8 7 9 . 

2 1 7 v u e l t o . M a n u e l , O b i s p o de M á l a g a , y B i e n v e n i d o , A r z o b i s p o 

d e G r a n a d a , 30 J u l i o 1 8 7 9 . 

230 P r í n c i p e R e i n e d e S a n t a S e f e r i n a . 

2 3 8 M a y o r G e n e r a l u s A r m e s y G u m e r s i n d o V i c u ñ a , 2 2 

M a r z o 1880. 

252 P e d r o José , O b i s p o de Á v i l a , 12 J u n i o 1880. 

2 5 3 E m b a j a d a m a r r o q u í , 22 J u n i o 1880. ( N o es p o s i b l e la 

t r a d u c c i ó n ) . 

2 7 6 v u e l t o . R o m e r o R o b l e d o . 1 6 M a r z o 1 8 8 1 . 

2 9 5 v u e l t o . E u g e n i o H a r t z e n b u s c h y J u a n P r i m , 1 9 F e b r e r o 

1881. 



loi 

Folios. 

299 v u e l t o . S S . A A . R R . D . a Isabel y D . ' P a z de B o r b ó n , los 

C o n d e s de S u p e r u n d a y M a r q u e s a de N á j e r a , i d e 

A b r i l de 1 8 3 2 ( V é a s e el a u t ó g r a f o n .° 20. 

330 E l pr ínc ipe R e f n é S a n t a s a v e r i n a , 7 F e b r e r o 1883. 

3 3 1 v u e l t o . E n r i q u e T a m b e r l i k , 25 F e b r e r o 1883. 

33'2 E l P r í n c i p e B i r ó n de C o u r l a n d e , 2 3 F e b r e r o 1883. 

167 v u e l t o . L o s P r í n c i p e s V i c h e n M i l l e r , 21 M a r z o 1 8 7 7 . 

1 8 3 v u e l t o . L u i s P r e n d e r g a s t , C a p i t á n g e n e r a l de G r a n a d a , 2 

A g o s t o 1878. 

229 L e o p o l d o A l a s ( C l a r í n ) . 

249 v u e l t o . M a n u e l S á n c h e z S i l v a (senador) . 

276 v u e l t o . P a b l o S a r a s a te ( m ú s i c o ) , 3 M a y o 1 8 8 1 . 



Tomo Tercero 
( D E S D E 1 8 8 3 Á 1 8 9 3 ) . 

Folios. 

9 v u e l t o . B l a n c a D o n a d í o (cantante) , 21 M a r z o 1883. 

1 4 v u e l t o . E l B a r ó n K e t e l e r , S e c r e t a r i o de S . M . D . F e r n a n d o , 1 4 

A b r i l 1883. 

26 J a i m e , O b i s p o de B a r c e l o n a y S e n a d o r del R e i n o , 24 

S e p t i e m b r e 1886. 

29 v u e l t o . J u l i á n G a y a r r e (cantante) , 23 O c t u b r e 1883. 

30 vuelto- G a s p a r N ú ñ e z de A r c e ( e x m i n i s t r o y escr i tor) , 3 N o -

v i e m b r e 1883. 

35 S . A . R . el P r í n c i p e I m p e r i a l de P r u s i a y A l e m a n i a 

( d e s p u é s e m p e r a d o r ) 18 D i c i e m b r e 1883. ( V é a s e el 

a u t ó g r a f o n.° 1 1 . 

El Principe Federico Guillermo contaba 52 años do edad. Fué llamado 
al trono en Mayo de 1S88, y falleció d los tres meses de su reinado. 
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Folios. 

37 C a y e t a n o del V a l l e y C o r r a l e s , A d m i n i s t r a d o r d e 

S . A . R . D . a I s a b e l , 6 E n e r o 1884. 

89 v u e l t o . L a B a r o n e s a J a p u r á s y J o s é B o u s s e r ( S u i z a ) , 5 F e -

b r e r o 1 8 8 i . 

40 E l P r í n c i p e de C o b o u r g G o t h a y P r i n c e s a C l e m e n t i n a 

de O r l e a n s , 3 F e b r e r o 1884. 

40 L a B a r o n e s a M a r í a P a c h , d a m a de h o n o r , y t i C a n -

c i l l e r F l i g o c h e a r , S e c r e t a r i o de S . A . R . ; 3 F e b r e r o 

1884. 

4 5 v u e l t o . E l P r í n c i p e A l e j a n d r o de O l o e n b o u r g , 1.° M a r z o 1 8 8 1 . 

4G E l e s c r i t o r i n g l é s A n t o n i o L e b i g n e , 2 4 M a r z o 1834. 

47 E l M a y o r d e los C o s a c o s del U r a l , 28 M a r z o 1884. 

5 1 v u e l t o . N a r c i s o , O b i s p o de S a l a m a n c a , 1 6 N o v i e m b r e 1S84. 

5 5 v u e l t o . P r o p m . J u l i n V a c h t , de F r a n k f o r t , 4 A b r i l 1881 . 

6 5 E l D u q u e de V a l e n c i a , 20 J u n i o 1884. 

7 5 v u e l t o . S . M . D . A l f o n s o X I I (2. a v i s i t a ) , 1 3 E n e r o 1 8 8 5 . 

76 D r . C a m i s ó n , R o m e r o R o b l e d o y C o n d e de B e n a l ú a . 

7 7 v u e l t o . L o s M a r q u e s e s de S i e r r a B u l l o n e s , 26 E n e r o 1835 . 

8 5 P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a , 6 A b r i l 1885. 

86 v u e l t o . E l C o n d e de M o r p h i , 1 1 A b r i l 1885. 

90 El P r í n c i p e P í o d e S a b o y a , D u q u e de A l b a y M a r q u é s 

de C a s t e l M o n c a y o , 26 A b r i l 1885. 

9 1 F e r m í n de L a s a l a , C o m i s a r i o R e g i o en los t e r r e m o t o s , 

3 M a y o 1885. 

98 L u i s M a z z a n t i n i ( m a t a d o r d e t o r o s ) , 9 J u n i o 1885. 

99 C a r l o s N a v a r r o y R o d r i g o ( e x m i n i s t r o ) , 25 J u n i o 1885. 

102 v u e l t o . R a i m u n d o V i l l a v e r d e ( e x m i n i s t r o ) , 2 4 A g o s t o 1885. 

104 v u e l t o . J o a q u í n C o l o m a , C a p i t á n g e n e r a l de G r a n a d a , 30 O c -

t u b r e 1 8 8 5 . 

107 E m b a j a d a m a r r o q u í y a u t o r i d a d e s de G r a n a d a , 3D D i -

c i e m b r e 1 8 5 5 . ( V é a s e el a u t ó g r a f o n . ° 2 6 . 

1 1 9 v u e l t o . H o n S i r H e n r y B u r f o r d H a n c o c k , J u e z S u p r e m o d e 

G i b r a l t a r , 2 0 A b r i l 1885. 

1 2 2 v u e l t o . L o s C o n d e s G u a q u i y M a r q u é s de V i l l a f u e r t e , 3 M a y o 

1886. 
1 3 5 E l O b i s p o d e L y e t r a , V i c a r i o A p o s t ó l i c o de G i b r a l t a r , 

1 0 S e p t i e m b r e 1886. 

XIII 



Folios. 
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1 7 0 v u e l t o . E m i l i a V i l l a c a m p a , 2 2 M a y o 1 8 8 7 . 

1 7 1 v u e l t o . L a D u q u e s a d e M a n d a s , 2 5 M a y o 1 8 8 7 . 

18B J u l i o S i m ó n ( e x m i n i s t r o f r a n c é s ) , 1 9 O c t u b r e 1 8 8 7 . 

1 9 3 v u e l t o . L o s M a r q u e s e s I s i m b a r d i ( M i l á n ) , 7 F e b r e r o 1888. 

200 S i r S p e n c e r P o n s o n b y F a n e , 3 A b r i l 1888. 

208 A r c h i d u q u e C a r l o s , 1 . " M a y o 1888. ( V é a s e el a u t ó g r a f o 

n . ° 23 . 

2 1 0 M a y o r G e n e r a l M . I d a r t u e r V . C C . , S e c r e t a r i o d e 

S . M . la R e i n a V i c t o r i a , 1 3 M a y o 1888. 

2 1 1 v u e l t o . E l R e y O s c a r d e S u e c i a y N o r u e g a , 2 2 M a y o 1888. 

2 1 5 F . R . H . D u k e et D u c h e s s e of E d i n b u r g h , 8 J u n i o 1888. 

2 1 8 E l P r í n c i p e J u l i o d e T o r l o n i a y la P r i n c e s a A n a M a r í a 

d e I t a l i a , 1 7 J u l i o 1888. 

2 1 9 v u e l t o . H o n S i r E v e l p n W o o d V . C . M a y o r G e n e r a l C o l c h e s -

t e r , 1 8 A g o s t o 1888. 

2 2 2 H o n S i r H e n r y B u r f o r d H a n c o c k , J u e z S u p r e m o d e 

G i b r a l t a r (2.a v i s i t a ) , 1 5 S e p t i e m b r e 1889. 

2 5 9 v u e l t o . M a n u e l S i l v e l a y V í c t o r B a l a g u e r ( e x m i n i s t r o s ) , 1 6 

J u n i o 1889. 

260 F r a n c i s c o R i u s y T a u l e t , A l c a l d e de B a r c e l o n a , 1 8 d e 

J u n i o d e 1889. 

2 6 1 v u e l t o . R e g i s O l i v a r e s , M i n i s t r o del B r a s i l . 

264 v u e l t o . C o m a n d a n t e F o r n a l l e , E m b a j a d o r y el V i c e a l m i r a n t e 

S i r A l t e z o r k i n s , 20 A g o s t o 1889. 

268 v u e l t o . H o n S i r H e n r y B u r f o r d H a n c o c k , J u e z S u p r e m o d e 

G i b r a l t a r (3. a v i s i t a ) , 5 S e p t i e m b r e 1889. 

2 7 4 v u e l t o . L e o p o l d o C a n o , e s c r i t o r . 

2 7 2 S . A . R . el P r í n c i p e E n r i q u e d e P r u s i a , h e r m a n o del 

E m p e r a d o r a c t u a l , 30 S e p t i e m b r e 1887. ( V é a s e el 

a u t ó g r a f o n.° 1 2 . 

2 7 4 v u e l t o . E r n e s t o C a r n o t , h i j o de l P r e s i d e n t e d e la R e p ú b l i c a 

f r a n c e s a , 1 3 O c t u b r e 1 8 8 9 . 

2 7 6 E m b a j a d a m a r r o q u í , 2 3 O c t u b r e 1889. ( V é a s e el a u -

t ó g r a f o n.° 2 4 . 

2 7 9 S . A . R . el A r c h i d u q u e C a r l o s A l b e r t o d e A u s t r i a , t ío 

d e S . M . la R e i n a R e g e n t e d e E s p a ñ a , 1 0 N o v i e m -

b r e 1889. ( V é a s e el a u t ó g r a f o n . ° 1 3 . 
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Folios. 

279 v u e l t o . E l g r a n p i n t o r a l e m á n P a u l M e y e r h e i m B a l s i s , 11 

N o v i e m b r e 1889. 

281 L a poet isa g a d i t a n a P a t r o c i n i o de B i e d m a , 17 No-

v i e m b r e 1889. 

288 v u e l t o . El C o n d e de G a l d i v a s , M a r q u e s a de S a l a m a n c a y D u -

q u e s a de G r a n a d a , 15 F e b r e r o 1890. 

2 9 1 L a P r i n c e s a L u i s a de S a c e C o b o u r g (de B é l g i c a ) y el 

P r í n c i p e F e l i p e de S a c e C o b o u r g , 1G M a r z o 1890. 



Tomo Cuarto 
( D E S D E 1 8 9 3 Á 1 8 9 5 ) . 

Folios . 

4 v u e l t o . F r a n c i s c o M a r í a d e B o r b ó n , M a r í a L u i s a de B o r b ó n y 

el C a p i t á n g e n e r a l de G r a n a d a E n r i q u e B e r g e s , 17 

M a y o 1 8 9 3 . 

6 F e r n a n d o A b a r z u z a , 25 M a y o 1899. 

7 E m m a N e v a d a ( c a n t a n t e ) , 29 M a y o 1890. 

1 8 v u e l t o . S e b a s t i á n , O b i s p o d e C ó r d o b a , 1 0 O c t u b r e 1890. 

35 E n r i q u e , O b i s p o d e S a n T h o m é d e M e l i a p o r , 3L M a r z o 

1 8 9 1 . 

u l - Á / , . .y/c 
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Folios. 

38 F r a n c i s c o A l o n s o R u b i o , p r i m e r m e d i c o de S . M . D o ñ a 

Isabel II, 9 A b r i l 1891 . 

39 M . E . E d i s o n , 1 2 A b r i l 1 8 9 1 . 

4 3 L a D u q u e s a de S e x t o , 2 3 A b r i l 1 8 9 1 . 

45 C o n s u e l o B a d i l l o , 30 A b r i l 1 8 9 1 . 

4 G M a ría A . T uba u , 1 . 0 M a y o 1 8 9 1 . 

47 A . S u s i l l o , e s c u l t o r , 4 M a y o 1891 . 

54 R e g i n a P a c i n i y N a d i n e B o u l i c h o f l , 4 J u n i o 1 8 9 1 . 

56 v u e l t o . S i r i g n a n o , P r í n c i p e i t a l i a n o , y José A . L a r i o s , 1 8 J u -

nio 1 8 9 1 . 

57 v u e l t o . N a d i n e B o u l i c h o f f , 24 J u n i o 1 8 9 1 . 

60 v u e l t o . El M a r q u é s de la V e g a de A r m i j o , 19 J u l i o 1 8 9 1 . 

77 El P r í n c i p e de A u s t r i a . 

122 M a r i a n o B e n l l i u r e , S e p t i e m b r e 1892. 

126 N u m a n K i a m i l B e y , S e c r e t a r i o de S . M . I. el S u l t á n 

A b d u l - H a m i d , E m p e r a d o r O t o m a n o -

126 S e c r e t a r i o de S . M . el E m p e r a d o r de M a r r u e c o s . 

1 3 1 C á n o v a s del C a s t i l l o , 2 1 O c t u b r e 1892. 

14'2 v u e l t o . F l o r e s , e x p r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a del E c u a d o r . 

143 v u e l t o . E l i s a b e t h , E m p e r a t r i z de A u s t r i a , 6 M a y o 1893. ( V é a s e 

el a u t ó g r a f o n.° 1 4 . 

1 7 5 v u e l t o . F r a n c i s c o S i l ve la , 1 6 M a y o 1893. 

178 C o n t e Jean Z a m o s k i de P o l o n i a . 

252 E m b a j a d a m a r r o q u í , 5 M a r z o 1895. ( V é a s e el a u t ó 

g r a f o n.° 5. 

2G8 D u q u e de A l b a . 



Tomo Quinto 
( D E S D E 1 8 9 5 Á 1 8 9 6 ) 

Ko I i o.s. 

1 El P r í n c i p e E u g e n i o , A r c h i d u q u e de A u s t r i a , h e r m a n o 

de S . iM. la R e i n a R e g e n t e de E s p a ñ a , 25 E n e r o 1896. 

( V é a s e el a u t ó g r a f o n .° 1 5 . 

1 El N u n c i o A p o s t ó l i c o , 28 E n e r o 1896. ( V é a s e el a u t ó -

g r a f o n.° 18. 

1 C o n d e de T e j a d a de V a l d o s e r a , M i n i s t r o d e G r a c i a y 

J u s t i c i a , 29 E n e r o 1896. ( V é a s e el a u t ó g r a f o n.° 16 . 

1 2 J. M . P e r e d a , 2 M a y o 1896. 

1 5 v u e l t o . El D u q u e de G o r , el C o n d e de L é r i d a y R a m ó n L a r r o -

c h a , I n s p e c t o r g e n e r a l d e e n s e ñ a n z a . 

1 6 v u e l t o . R o r s b e r y , e x m i n i s t r o i n g l é s , 30 M a y o 1896. 

18 v u e l t o . E m p e r a t r i z E u g e n i a , 1 8 J u n i o 1896. ( V é a s e el a u t ó -

g r a f o n.° ' 1 7 . 

1 9 E m i l i a V i l l a c a m p a , 30 J u n i o 1896. 

S i v u e l t o . M i g u e l T r i l l o de F i g u e r o a , C o n t a d o r q u e f u é d e la real 

f o r t a l e z a de la A l h a m b r a , 24 A g o s t o 1895. 

29 E l D u q u e d e V a l e n c i a , 5 N o v i e m b r e 1896. 

L o s P r í n c i p e s de A l b e r t o (de P r u s i a y A l e m a n i a ) , y su 

h i j o F e d e r i c o E n r i q u e . ( V é a s e el a u t ó g r a f o n .° 22). 
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b - ¡LOOR A L INSIGNE CANTOR DE G R A N A D A ! -

D. José Zorrilla nació en Vallad olid, en 21 de Febrero 
de 1817; era poeta dramático y lírico de varia y fecunda 
inspiración. Sobresale en poesías descriptivas, y (te su es-
pañolismo y fe religiosa brotáronlos destellos más bri-
llantes de su genio. 

Es considerado como el poeta de tradiciones por las nu-
merosas leyendas que tiene publicadas, todas de relevante 
mérito, como joyas da las más preciadas, entre las que 

forman el tesoro de sus poesías. Y por último, en 22 de 
Junio de 1889, España, por iniciativa del Liceo Grana-
dino, celebró su coronación en el grandioso Palacio de 
Carlos V, en la Alhambra, aclamándole como el poeta 
nacional. Bajó al sepulcro en 1893, dejando sumida en 
profundo dolor á su patria. 

i 



Zorrilla y te 
/k ¡ha m h ra 

^ 

HERMOSA POESÍA QUE SE E N C U E N T R A EN EL P R I M E R TOMO DEL ALBUM 

FOLIO 55 VUELTO, 12 ABRIL DE 1845. 

D e j a d m e que e m b e b i d o y estát ico respire 

L a s auras de este a m e n o y esp léndido pensi l ; 

D e j a d m e que p e r d i d o bajo sus s o m b r a s gire; 

D e j a d m e entre los brazos del D a u r o y del Jeni l . 

D e j a d m e en esta a l f o m b r a m u l l i d a de v e r d u r a , 

C e r c a d o de este a m b i e n t e de a r o m a s y f rescura, 

A l borde de estas fuentes de tazas de marf i l . 

D e j a d m e en este alcázar l a b r a d o con enca jes , 

D e b a j o de este cielo de l í m p i d o s celajes , 

E n c i m a de estas torres g a n a d a s á B o a b d i l . 

D e j a d m e de G r a n a d a e n m e d i o el paraíso, 

Do el a l m a siento h e n c h i d a de poesía ya ; 

D e j a d m e hasta que l l egue mi término preciso 

Y un canto d i g n o de ella le entonaré quizá. 

S í ; quiero en esta t ierra mi lápida m o r t u o r i a . 

¡ G r a n a d a ! . . . T ú el santuar io de la española g lor ia ; 

T u sierra es b lanca t ienda q u e pabel lón te da; 

T u s m u r o s son el cerco de un gran jarrón de ñores; 

T u vega un schal l m o r i s c o b o r d a d o de colores; 

T u s torres son p a l m e r a s d o n d e p r e n d i d o está. 
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Salve , ¡oh ciudad en donde el alba nace 

Y en donde el sol poniente se reclina, 

Donde la niebla en perlas se deshace, 

Y las perlas en agua cristalina. 

Donde la gloria entre laureles yace, 

Y cuya inmensa antorcha te i lumina! 

Santuar io del honor, de la fe escudo, 

Sacrosanta ciudad yo te sa ludo. 

J O S É Z O R R I L L A . 
12 de Abril de 1855. 

Otras composiciones y pensamientos en verso y prosa 

inscritos en el Album de la Alhambra. 

Quizá la sombra de A l h a m a r errante 

P o r el alcázar asombrada vuela, 

A l ver la enseña de la C r u z flotante 

Sobre la antigua Torre de la Vela . 

¿Qué es del danzar entre el alegre ruido 

Del canto y los metálicos lalíes, 

A l pie del arrayán entretejido 

Con guirnaldas de rosas y alelíes? 

¿Qué se hicieron los sabios del Oriente? 

¿Qué se hicieron las huestes granadinas? 

¿Era vencible tan guerrera gente? 

¿Qué lanza atravesó sus jacerinas? 

Y ni un sonido su tormento templa; 

S ó l o el viento en los ámbitos suspira; 

Donde las lunas vió, la Cruz contempla; 

Donde antes el K o r á n , la Bib l ia mira. 

Y corre y g ime, y á sus hijos l lama, 

Y cuanto escucha y ve su mente ofusca, 
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Y sus miradas ávidas derrama 

Sin encontrar lo que anhelante busca; 

Y los lugares con horror de jando 

Q u e conquistó su tr iunfadora espada, 

V u e l v e á la t u m b a con dolor gr i tando: 

¡Ay mi cielo español! ¡ A y mi G r a n a d a ! 

J U L I Á N R O M E A . 
2 de Marzo de 1840. 

(Traducción de Alejandro Dumas) . 

Hizo Dios á la A l h a m b r a y á G r a n a d a 

P o r si le cansa un día su morada . 

J O S É S A L V A D O R DE S A L V A D O R . 

E l t iempo en tus m u r a l l a s inclemente 

B o r r ó el zaíir y el oro: 

B o r r a r no p u d o en su tranqui lo ambiente 

E l suspiro del moro. 

T E O D O R O L L Ó R E N T E . 

A l h a m b r a : la h u m a n i d a d 

Q u e te contempla a s o m b r a d a 

Y en tus m u r o s ve g r a b a d a 

Del arte la real idad, 

A l entrar en tu palacio, 

Joya de la arqui tectura , 

C o m o una v a g a f igura 

Q u e se pierde en el espacio 

E n v u e l t a en nubes de oro 

A u r o r a de la m a ñ a n a , 

V e á la m á g i c a sultana 

L l o r a n d o con el R e y Moro. 

A G U S T Í N A L V A R E Z . 
20 Febrero 91. 



En la /Llhambra 

F R A G M E N T O . 

S u l t a n a del R e y Nazar, 

Pris ionera entre alelíes 

C o n cadenas de azahar; 

E l menor de tus rabíes 

Viene á decirte un cantar. 

¿ P o r qué vuelves la mirada 

Q u e alegra el sol en el cielo?; 

¿Por qué al mirar á Granada 

S u s p i r a s acongojada 

Con tan triste desconsuelo? 

y das en lágrimas mil 

De tus pupilas ardientes 

Dos cristalinas corrientes 

Q u e forman Dauro y Jeni l . 

¡ A y mi A l h a m b r a soberana!; 

¿Quién no siente, quién no llora 

S e r sierva quien fué sultana? 

¡Nunca te hicieran cristiana!; 

T ú sólo puedes ser mora. 

Mal haya, amén, la fortuna 

Contrar ia al pueblo andaluz, 

Q u e enojosa é importuna 

T e arrancó la media luna 

P a r a ceñirte una Cruz! 



¡Mal h a y a ! De tus pensi les 

F a l t a la v i d a , el a l iento; 

¡No hay X o r a y a s ni B o a b d i l e s ! ; 

S o l e d a d , e s c o m b r o s , v iento , 

A r b o l e s , yedra y rept i les! 

¡ C a n t o y l loro!; ¡ tengo pena 

De ver que á tus pies se arrastra 

U n a c i u d a d nazarena!; 

¡A lzate , hour í sarracena , 

C o n t r a la C r u z tu m a d r a s t r a ! 

C o l o c a en tus a l h a m í e s 

L a s ventanas de colores , 

L o s d a m a s c o s y r u b í e s , 

L a s a n c h a s tazas de ñores 

Y los a l f a n g e s zegries! 

E s c l a v o s de tez morena 

Q u e lancen el s a l t a d o r , 

Y en su corriente serena 

B a ñ e n tus pies de azucena 

Y abr i l lanten su color! 

¡Alzate! ¡ Q u i z a m a ñ a n a , 

P o b r e esc lava a g o n i z a n t e , 

V u e l v a s á ser la su l tana! 

¡ B l a n c a perla m a h o m e t a n a , 

C i ñ e otra vez el t u r b a n t e ! 

(El Trovador del Segura). 

J O S É J U L I Á N . 



fi ¡a /Mhambra 

P a l a c i o de los hechizos, 

.Mansión de G e n i o s y Hadas, 

De miradores de encaje , 

De techos de filigrana. 

L a que el azul de los cielos 

E l colorido retrata, 

P a r a que forme el adorno 

C o n el ébano y la nácar. 

L a que perfuma las flores 

Y la refrescan las aguas , 

L a de verdes a lamedas 

De ruiseñores morada. 

L a que S u r a s del Korán 

De su dios en alabanza, 

Con caracteres de oro 

E n sus paredes engasta . 

A u n me parece escuchar 

E n tus desiertas estancias, 

L a s voces de tus guerreros , 

L a s risas de tus S u l t a n a s . 

De la C o r t e Nazarita 

Euistes el orgul lo y gala , 

Bien mostraron su valor, 

No hay en el m u n d o otra A l h a m b r a . 

¡ Q u é de recuerdos se agolpan 

A la mente entus iasmada! 
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¡ Q u é cuadros de amor y odio! 

¡Qué just ic ias , qué venganzas! 

¡Qué conspirar tan constante! 

¡ Q u é fratricidas batal las! 

¡ Q u é rencores los de A i x a ! 

¡Qué pasión la de Moraima! 

E n el fondo del desierto 

F ie l tu memoria se g u a r d a 

Q u e legan padres a hi jos 

S u s no muertas esperanzas. 

L l o r ó B o a b d i l al perderte, 

L a vida diera y no lágr imas, 

L a bandera del Islán 

Debió romper, no plegarla . 

Dios lo quiso , de Cast i l la 

L o s Cató l icos Monarcas 

Ciñen el laurel del tr iunfo 

C o n la toma de G r a n a d a . 

Y en la Torre de la V e l a 

Bri l la la C r u z S a c r o s a n t a , 

Y la mezquita del moro 

S e vuelve Iglesia crist iana. 

«Casa Roja» de A l h a m a r , 

Joya de hermosura tanta, 

E l cantor del A l b a i c í n 

S u humi lde saludo estampa. 

A N T O N I O J . A F Á N DE R I B E R A . 

1 6 OE M A Y O OE 1 8 9 7 . 

X V 
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S e c a s están tus fuentes , 

R o t o s tus arcos 

Q u e no son tus pr imores 

P a r a cr ist ianos 

T u m i h r a b mister ioso 

Han profanado; 

¡Mal hayan los autores 

de tal estrago! 

/Ay, Alhambra querida, 

(Mi dulce encanto; 

A mis solas dejadme 

Soltar el llanto! 

¿ Q u é se hicieron tus zambras? 

¿ Q u é tus amores , 

Y los claros arroyos 

De tus salones? 

N i d o de los deleites, 

De m á r m o l b o s q u e , 

¿Dónde están tus s u l t a n a s , 

P a s m o del orbe? 

¡Ay, Alhambra, etc. ' 

R i c a perla de O r i e n t e , 

Mansión de oro, 

De exquis i ta f ragancia 
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N a r d o precioso. 

Del cr ist iano caut iva , 

P a r a mi oprobio 

L e v a n t a r o n sus reyes 

E n tí su solio. 

¡Ay, <¿Alhambra, etc. 

P a l a c i o de la l u m b r e , 

T a z a de nácar, 

L a s rá fagas del iris 

Y a no te esmaltan. 

Del pavón los matices 

B r i l l o te daban, 

Y á tus c i m b r a s d i b u j o s , 

S i d o n i a grana . 

¡Ay, ¿Alhambra, etc. 

P e n s i l de B a b i l o n i a , 

C á n d i d o cisne, 

Q u e con suaves alas 

L a s ondas mides; 

T e pueblan g o l o n d r i n a s 

E n vez de hur íes . . . 

¡ C u á n t a lás t ima. . . c u á n t a ' 

¿Quién no se aflige? 

¡Ay, cAIhambra, etc. 

T u s verdes arrayanes 

Mueven las auras: 

L a m e n t a n con suspiros 

¡ A y ! tu desgrac ia , 

E n selvas que te ciñen 
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C o m o g u i r n a l d a , 

L o s pardos ruiseñores 

L l o r a n , no cantan. 

¡Ay, oAlhambra, etc. 

E n vano tus r iquezas 

R e y ostentoso 

A i m p u l s o s de la envidia 

Tornó en e s c o m b r o s : 

Del palacio del C é s a r 

L o s m u r o s rotos, 

S e hallan tus encajes 

E n negro fondo. 

¡Ay, zAlhambra, etc. 

P e b e t e r o do ardían 

G o m a s de A r a b i a , 

T u tapa de a labastro 

No aspira á m b a r . 

S u l t a n a en tu sepulcro , 

R o s a temprana 

Q u e tronchó la tormenta 

Desenfrenada. 

¡Ay, zAlhambra, etc. 

L á m p a r a s , alcati fas, 

S c h a l c s de P e r s i a 

T u s ricos a lhamíes 

¡ A y ! ya no ostentan, 

Ni en tus c ú p u l a s altas, 

De ópalo y perlas 

R a c i m o s , la t iorba 
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L á n g u i d a s u e n a . 

¡Ay, cAlhambra, etc. 

S o l q u e en s o m b r a s ecl ipsan 

O p a c a s n u b e s , 

L a niebla de los s i g l o s 

T u frente c u b r e . 

R a s g a d a está tu toca 

De leves tu les , 

T u f label lo sin p l u m a s , 

T u oro sin l u m b r e . 

!Ay, cAlhambra, etc. 

De i lus iones tesoro, 

Jarra de flores, 

¿ O j o s habrá que al verte 

L l a n t o no broten?. . 

C o b a r d e s te p e r d i e r o n , 

De á n i m o pobre: 

E l P r o f e t a las puertas 

De E d é n cerróles . 

/ A y , QÁlhambra, etc. 

P i n t a d a m a r i p o s a , 

¿ Q u é m a n o aleve 

De tus alas el polvo 

T e n u e desprende? 

A l á tus m u r o s ¡ay! 

A l á conserve: 

Q u é d a t e adiós , A l h a m b r a 

¡o/\diós por siempre! 

JUAN j . B U E N O . 
2 0 D E J U N I O OE 1 8 5 7 . 



A te Alhambra 

Kn tus muros de encaje y filigrana 

tus poetas grabaron sus cantares, 

y , prodigio del arte m u s u l m a n a , 

aún alientan en tí los A l h a m a r e s : 

no l lores, no, porque la C r u z cristiana 

corone tus a lmenas seculares, 

que el vencedor, al desgarrar tu manto, 

reveló los tesoros de tu encanto. 

T u s mujeres , tus fiestas y tus flores, 

que á través de los s ig los se ref lejan; 

tus per fumes, tus cantos y rumores 

que en ondulantes ráfagas se alejan; 

tus crónicas de lides y de amores 

que l á n g u i d o placer al alma de jan, 

en confuso tropel á la m e m o r i a 

surgen, A l h a m b r a , al recordar tu historia. 

l odo pasó: tus zambras encomiadas 

la fortuna falaz cambió en tristeza, 

y las auras del bosque p e r f u m a d a s 

que vuelan pregonando tu belleza; 

pasaron tus valientes a lgaradas 

y pasó tu esplendor y genti leza: 

¡Só lo recuerdo de la raza mora 

queda este A lcázar donde el alma llora! 

M I G U E L DE P A Z L Ó P E Z . 

9 D E A B R I L D E 1 8 7 2 . 



fl Granada 

S O N E T O . 

A d i ó s , ñor del desierto trasplantada 

Á este valle feraz de Andaluc ía , 

Do en alfombra de grata lozanía, 

Muelle beldad te encuentras recl inada. 

A l aspirar tu brisa embalsamada, 

Q u e encantó en otro t iempo el alma mía, 

Recuerdo los ensueños de poesía 

Q u e gocé en tu mansión, bella Granada. 

Hoy que cruzo ante tí, la sombra errante 

S i g u i e n d o de mi lóbrego destino 

Me arrebata un suspiro tu belleza: 

Q u e si tu cielo azul puro y brillante 

A mi alma dió ayer fulgor divino, 

Hoy mi alma la inunda de tristeza. 

P E D R O A N T O N I O DE A L A R C Ó N . 

2 5 DE E N E R O D E 1 8 5 3 . 

¡Monumento de la historia!, 

¡Palma inmortal de gigantesca l id!. . . 

F i j a en tu- Dios, Iberia la memoria! . . . 

Recaredo. . . , C o l ó n . . . , la A l h a m b r a . . . , el Cid! 

P E D R O J O S É , O B I S P O DE A V I L A . 

1 2 DE J U N I O D E 1 8 8 0 . 
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A te filhamhra 
l o d o está igual ! E l t i e m p o ha t r a n s c u r r i d o 

para tí c o m o un sueño, 

sin m a r c h i t a r tu espléndida corona 

ni tu aspecto r i sueño! 

T o d o está igua l ! T u s verdes a l a m e d a s , 

tus altos torreones , 

y los ca lados m u r o s de tu alcázar 

l lenos de tradic iones! 

S ó l o mi pobre espír i tu ha c a m b i a d o ! 

L a esperanza p e r d i d a , 

errante y sol i tar io , no me ofrece 

encantos ya la vida! 

R O D R I G O A M A D O R DE L O S R í o s . 

A L Q K N E R A L I F K . 

G a s a del placer l l a m ó 
L a lúbrica gente mora 
A esta m a n s i ó n , que atesora 
C u a n t o s el cielo crió; 
P e r o si pudiera y o 
Introducir novedad 
E n la g r a v e a u t o r i d a d 
Q u e el t iempo á las cosas d iera , 
Desde hoy esta m a n s i ó n fuera 
Del a m o r y la a m i s t a d . 

J O S É E E R N Á N D E Z G U E R R A . 
2 OE M A R Z O D E 1 8 4 0 

» 



A la filhambra 

V o l ó et león tr iunfante de Cast i l la , 

de C ó r d o b a y Jaén, en las a l m e n a s , 

y , h u m i l l a d a s las héticas arenas, 

dobló su cuel lo al vencedor S e v i l l a . 

H u y ó A b e n h u t l lorando su manci l la , 

y por ca lmar del muslemín las penas 

de e r g u i d o m o n t e taladró las venas 

y alzó tus moles do su espanto bril la. 

Tres s ig los de Nazar la estirpe clara 

en ti derrama la oriental riqueza 

que eterna g l o r i a á su saber prepara. 

Discordia infanda á desolarte empieza; 

la m a n o , e m p e r o , de Isabel te a m p a r a , 

y el m u n d o admira tu sin par belleza. 

J O S É A M A D O R DE L O S R í o s . 

2 8 A G O S T O D E 1 8 6 6 -

A s í c o m o el S e ñ o r vino á este m u n d o 

Para hacernos creer que Dios había , 

A s í para mostrarnos que hay un cielo 

Ha creado un G r a n a d a en nuestro suelo. 

MAXIMIANO R O D R Í G U E Z . 

X V I 



C A N M E C T U B » ( E S T A B A E S C R I T O ) . 

No extrañes, ¡oh A l h a m b r a ! que á mi pecho s i e m -

pre alegre arranque tristes sones. 

Del Á f r i c a v e n g o , donde oigo de cont inuo los ayes 

de dolor de un descendiente de los Nazar, y ante tu tra-

dición , recuerdo las lágr imas del desconsolado musl ím. 

É l , habla de las esmeraldas de tus jardines; de los 

abr i l lantados hi los de tus m u r m u r i e n t e s aguas ; cól i-

cas melodías que entonan las auras al rozar con sus 

olas las hojas de tus elevados árboles: de la di luición 

de los rayos del sol, como fracmentos de soles e s p a r -

cidos entre tus ñores; de los idil ios de amor que las 

aves elevan á la vida matinal ; cree que tus cupulas 

repiten los ecos de los surcils del K o r á n y que como 

g n o m o s viajarán entre tus calados de f i l igrana, c o n -

cepciones caleotécnicas del arte más subl ime, las som-

bras fantást icas de tus creadores que cuidan aún de tí. 

P e r o ¡oh A l h a m b r a ! cree el desventurado nazarita 

que los espíritus que te conservan han de huir en tro-

pel para l lorar tu total pérdida, cuando el brumoso 

peso de la cruz que te diviniza, te d e r r u m b e para 

dormir un eterno sueño en tu lecho de flores. 

¡IA ZOGOIBI! Creer que al amparo del m a j e s t u o s o 

árbol de la fe católica has de morir por el óxido del 

t iempo! 

No, A l h a m b r a , no morirás , la h e r r u m b r e de los si-

glos ha de respetarte y tu vida ha de calmar el suspi-

ro del moro. 

A N T O N I O R A M O S Y E S P I N O S A DE LOS M O N T E R O S . 

2 9 S E P T I E M B R E DE 1 8 9 4 , 



Oriental 

«Bel la crist iana, luz de mi v ida, 
duélete amante de un alma herida, 
yo de G r a n a d a soy el sul tán: 
oye mi r u e g o , niña querida 
ven, del Desierto, perla oriental . 

G r a n d e es mi anhelo , g r a n d e e s mi pena, 
mi amor ardiente como la arena 
que agita el s imún abrasador; 
es mi sultana blanca azucena, 
tú que eres reina del corazón^ 

T e n g o palacios , tengo jardines, 
todo lo bello que tu i m a g i n e s 
lo encierra, niña, mi hermoso edem; 
tengo á mi m a n d o cien paladines; 
mas ¡ay! desierto yace mi harem! 

V e n t e á la A l h a m b r a ; que es tu hermosura 
como la perla bri l lante y pura; 
mas , escondida , no da fu lgor ; 
deja esa concha triste y oscura, 
serás envidia del l impio S o l . _ 

Be l la cr ist iana, luz de mi v ida, 
duélete amante de un a lma herida, 
yo de G r a n a d a soy el sul tán: 
oye mi r u e g o , niña quer ida , 
ven, del Desierto, perla oriental .» 

Fragmento de AUATAU (leyenda), canto III 

A N T O N I O L Ó P E Z M U Ñ O Z . 

2 3 J U N I O 1 8 7 2 . 



/\ ¡a /llhambra 

Dicen que do un sueño alcanza 

No puede nada alcanzar, 

Ni logra realizar 

L a siempre viva esperanza. 

P u e s yo te soñé y te vi 

Y confieso con franqueza 

Q u e , ni en sueños, tu grandeza 

L l e g a á lo que existe en tí. 

L . DE ABARZUZA. 

Xo hay nada en el m u n d o , nada, 

C u a n d o uno te llega á ver, 

Q u e lo pudiera creer 

Más divino que G r a n a d a . 

E r e s reina destronada, 

Mas tan bella todavía, 

Q u e creérsete podría 

E l sol bri l lante en ocaso, 

Q u e el rayo más puro acaso 

Despide al morir el día. 

C . N A V A R R O R O D R I G O . 



En la /llhambra 

Á LOS ARTÍFICES QUE LA CONSTRUYERON 

S a l u d , 

genios ignorados , 

artistas desconocidos 

que á los s ig los a s o m b r a d o s 

dejasteis como legados 

estos m u r o s esculpidos . 

C a n t e n otros en buen hora 

el soberano esplendor 

de la regia extirpe mora, 

que hablar no pienso y o ahora 

de A l ha mar ni de A l m a n z o r . 

Duerman en su incierta gloria 

los reyes de la molicie 

su fama tan i lusoria 

morirá c u a n d o la historia 

el servi l ismo no vicie! 

Mas c u a n d o absorto contemplo 

la incomparable grandeza 

que hace de un serral lo, templo 

sin rival y sin e j e m p l o 

del arte y de la belleza; 

E n esos tan refulgentes 

matices de azul y oro 

d is t ingo en gotas candentes 

el s u d o r de vuestras frentes 

y de triste esclavo el l loro. 
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Y la impureza sangrienta 

de esta epléndidsa mansión 

donde sin pudor ostenta 

el regio vicio su afrenta 

que es de los pueblos ba ldón. 

V e o disiparse al aliento 

de vuestro genio inmorta l 

que habita en este portento 

á quien respeta el violento 

y destructor vendabal . 

Q u e al tocar esta estructura 

esbelta y fuerte á la vez 

hasta el huracán procura 

besar con mansa b landura 

el del icado aj imez. 

A t r e v i d o s arquitectos 

cuya ráuda inspiración 

forjó esos árduos proyectos 

que hoy son modelos perfectos 

de todos admirac ión. 

S i el t iempo ingrato legó 

vuestros nombres al o lv ido , 

vuestro espíritu q u e d ó , 

pues para s iempre vivió 

á vuestras obras unido. 

A h o r a norte más fecundo 

señala la h u m a n a estrella 

pues que en menos de un s e g u n d o 

cruza el pensamiento el m u n d o 

caba lgando en la centella. 



127 K -

Q u e en nuestra revuelta edad 

ca lumniada con rencor, 

en obras de vanidad 

no gasta la h u m a n i d a d 

su más precioso sudor. 

P u e s ya sereno y consciente 

y con audaz fantasia 

nuevo T i t á n , más potente 

ese cielo transparente 

el hombre escalar ansia. 

Mas siempre que estudiar quiera 

el artista la belleza 

y sobre forma severa 

ver cual la gracia l igera 

despl iega su genti leza. 

C o m o hoy del m u n d o entero 

¡oh nobles trabajadores! 

atraerá siempre al viajero 

vuestro alcázar hechicero 

sus mármoles y colores. 

Y en esta A l h a m b r a encantada 

Do admiro en éxtasis m u d o 

la maravil la soñada 

por vuestro genio animada, 

yo entus iasmado os saludo! 

R . M A U R E L . 

G R A N A D A , J U L I O 2 5 1 8 8 2 . 



A L V O L V E R A L A A L H A M B R A . 

, V u e l v o á tí cuando el peso de los años 
A d o m i n a r mi corazón empieza, 
C u a n d o el hielo de a m a r g o s desengaños 
Va cubr iendo de canas mi cabeza. 

^ P a s ó c l a y e r de hermosas i lusiones 
E n que pisé tu delicioso seno, 
Con el alma repleta de ambiciones 
Y el pecho juvenil de encantos l leno. 

Mis dulces esperanzas peregr inas 
Huracán de dolor me ha arrebatado, 
Mis láuros se tornaron en espinas, 
Mis flores de i lusión se han deshojado. 

¡Adiós , alcázar de gloriosa historia, 
De tí se aleja el triste peregr ino, 
Nunca te borrarás de su memoria 
A u n q u e no vuelva á hallarte en su camino! 

N A R C I S O D Í A Z DE E S C O V A R . 
1 9 D I C I E M B R E DE 1 8 S 9 . 

I M P R O V I S A C I Ó N . 

Á P A C O N A V A R R O E S T E B A N . 

E s imposib le más. T a n t a belleza aturde, Paco , el 
pensamiento mío. L a A l h a m b r a es el palacio de los 
genios y el que verla logró, vió el P a r a í s o . E l árabe 
palacio, cita amena de las hadas, los g n o m o s y los 
sillos, semeja entre las flores, blanco corzo en j a r d i -
nes fantásticos, d o r m i d o . . . ¡Oh G r a n a d a ! , al mirarte 
tan hermosa , solo en mis rezos al S e ñ o r le pido, que 
me dé por sepulcro tus jardines y tu A l h a m b r a ideal 
por paraíso. 

F R A N C I S C O V I L L A J O S A M A R T Í N . 

JULIO, 11-97 



S i los E s p í r i t u s de los grandes genios que p r o d u -

geron esta maravil la pudiesen reencarnar en h o m b r e s 

nuevos, éstos quizás podrían l levar á cabo en el orden 

pol í t ico, obras que regenerasen á E s p a ñ a . 

A N T O N I O E R A N C O R E Y E S . 

2 6 - 9 - 9 8 -

L o s R e y e s g r a n a d i n o s hicieron cuanto es posible 

hacer para g u s t a r el placer de vivir . P e r o la vida 

muel le y sensual que se adivina en la A l h a m b r a . . . {es 

acaso digna del ser intel igente y pensador por e x c e -

lencia?. . . S i G u t t e n b e r g . . . C e r v a n t e s . . . C o l ó n . . . C o -

pérnico . . . Ga l i leo . . . N e w t o n . . . L a p l a c e . . . hubieran 

v iv ido en este para íso . . . {hubiesen legado sus n o m -

bres á la poster idad c o m o lo hicieron desde sus h u -

mi ldes moradas? . . . Jesús m i s m o . . . 

P e r o no: Jesús, nacido y criado aquí , hubiera tal 

vez encontrado nuevos tesoros de a m o r que derramar 

sobre el m u n d o . . . hubiera dado tal vez otra forma á 

su obra, pero hubiera sido s iempre el R e d e n t o r del 

género h u m a n o . 

L . C O R R A L E S P E R A L T A . 

1 2 OE O C T U B R E DE 1 8 7 3 . 

De las v írgenes selvas de la joven A m é r i c a , cuyo 

n o m b r e vibró por vez primera para el m u n d o en l e -

janos siglos, bajo tus bordadas y aéreas bóvedas ven-

go , ¡oh A l h a m b r a h e r m o s a ! , á contemplar el bello 

esqueleto de lo que fué tu oriental hermosura; que 

por m u c h o que los s ig los hayan quer ido destruir , 

pasando su aura inc lemente sobre tus ricas vest idu-

ras, tú te levantas aún soberbia sobre el los, y cada 

X V I I 



día la admirac ión y el e n t u s i a s m o que al arte y á la 

historia inspiras, te eternizarán más y más para las 

generaciones venideras , que no podrán ya verte, por-

que convert ida en polvo, te habrás rendido para r e -

posar e ternamente en el lecho de flores q u e hoy pisas , 

y de d o n d e brotando el míst ico y dorado z e m p a r o c h i l d 

de mis antepasados , conservará tu recuerdo y mi c a -

riño hasta la desaparic ión de nuestro p laneta . 

A d i ó s , pues, ¡ A l h a m b r a bella!; te deja su cariño y 

se lleva en el corazón tu recuerdo . 

U N M E X I C A N O . 
9 DE D I C I E M B R E D E 1 8 7 8 -

C o m p r e n d o las l á g r i m a s de B o a b d i l . 

C E S Á R E O F E R N Á N D E Z D U R O . 

AYUDANTE OÍ: S. M. 
3 D E S E P T I E M B R E D E 1 8 8 1 . 

L o s ángeles que bajaron á la tierra, debieron lle-

var á Dios las nuevas de la belleza de la A l h a m b r a , y 

Dios, para mirarla sin celos, colocó la C r u z sobre el la , 

y la hizo suya . 

P A T R O C I N I O DE B I E D M A . 
17 D E N O V I E M B R E DE 1 8 8 9 . 

l íe visto el paraiso en la t ierra. 

E M M A N E V A D A . 
2 8 DE M A Y O D E 1 8 9 0 . 

l>a obra de los m o r o s me ha hecho sentir; la l i rma 

de uno de ellos l lorar. 

M . DE T O L O S A L A T O U R . 
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Si yo l lego á ser B o a b d i l 

C u a n d o se armó aquella zambra, 

N o me arrancan de la A l h a m b r a 

Ni con la guardia civil . 

DOMINGO G A R C Í A 
1.» DE M A Y O D E 1 8 9 1 . 

¡ A l h a m b r a ! Musa de la poesía y hechizo de los ver-

daderos creyentes en el arte! ¡ L á s t i m a que seas un 

cuerpo sin a lma! 

C . P A L A C I O . 
2 M A Y O 9 1 . 

A s í como el sol reverberando c o m u n i c a su c lar idad 

á los lugares obscuros , así tu indiscut ib le belleza ¡oh 

A l h a m b r a ! , es pregonada por todo el m u n d o c o n o c i -

do, c o m o la sola realización de los sueños del P r o f e t a . 

E L C O L E C C I O N A D O R . 

1 2 D E A B R I L 9 9 . 

E l gobierno español que tenga bastante corazón 

para restaurar la A l h a m b r a , merecerá bien de la 

patria. 

E L , M A R Q U É S DE S AL. VITE. 

3 1 M A Y O 8 0 . 

T r a n s c u r r i ó un año día por día, pero desde entonces, 

¡cuántas variaciones! S e n t a d o en esta misma mesa, tal 

vez con la m i s m a p l u m a escribía yo lleno de esperan-

zas y de i lusiones un recuerdo á mi idolatrada E . L . L . 

S u imagen alegre y cariñosa me a c o m p a ñ a b a en 

mis sol i tarios paseos por las obscuras a lamedas de e s -

tos jardines, y todo parecía que sonreía á mi alrede-
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dor; las bri l lantes i lus iones que for jaba mi a lma ale-

g r a b a n mi espíritu y me envolv ían en una atmósfera 

de del ic ioso sensua l i smo. 

¡ C u á n t a fel ic idad sentía y o p e n s a n d o en ella y en 

nuestra próx ima entrevista! 

Hoy todo ha t e r m i n a d o . 

E . L . L . ha m u e r t o , y mi ú l t ima sonrisa la enterré 

con su idolatrado cuerpo. U n últ imo beso en su m a n o 

cariñosa y leal, se l levó mi últ ima alegría y mi ú l t i -

ma esperanza. Mis paseos por las a lamedas de los 

jardines de este maravi l loso P a l a c i o no tienen hoy el 

al iciente de la esperanza; todo lo que me rodea es 

s o m b r í o y hasta las a legres cámaras de este P a l a c i o , 

con sus a l icatados y a legres colores, me parecen las 

ga las funerar ias con que se adorna un sepulcro , y sin 

e m b a r g o , antes de ahora lo a d m i r a b a c o m o un nido 

de amores donde se respiraba fel ic idad y a legr ía . 

Mi E . L . L . m u r i ó y con ella m u r i ó hasta mi ad-

miración por tí y por todo lo bello que encierras. 

V . DE R . Y O . J . 

S E P T I E M B R E 2 9 O E 1 8 9 0 . 

E l t iempo en tus m u r a l l a s inc lemente 

borró el zafir y el oro: 

borrar no p u d o en tu t r a n q u i l o a m b i e n t e 

el S u s p i r o del Moro. 

T E O D O R O L L Ó R E N T E . 

¡ E s t o y maravi l lado de lo que he visto! 

O B F I L . V 
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T R A D U C C I Ó N DE L A A N T E R I O R P O E S Í A 

Y DE A U T Ó G R A F O S DE E M B A J A D O R E S A R A B E S . 

E s t a hermosa poesía se encuentra en cl folio 131 

del 2.0 tomo; su traducción es debida al notable ara-

bista S r . A l m a g r o . 

Máleh S a l e m , á presencia de la A l h a m b r a , di jo: 

«¡Oh alcázar de la A l h a m b r a ! De le janos países he 

venido para verte, creyendo que eras un jardín en la 

pr imavera , m a s te he visto semejante al árbol de oto-

ño. Imaginé que, al verte, mi corazón se a legraría; 

pero al contrar io , las l á g r i m a s han sal ido á mis ojos. 

¡Dichoso quien te contempló en aquel los días felices, 

cuando G r a n a d a tenía miles de alcázares, c ientos de 

miles de habi tantes y el esplendor de una corona! 

E n t o n c e s tú te alzabas c o m o sultana hermosa c o -

ronada de a lmenas doradas y vestida con bosques de 

perlas; entonces los matices de tus aposentos excedían 

en hermosura á las flores q u e p e r f u m a n las r iberas 

del D a u r o y al cielo que se mira en el espejo de sus 

a g u a s . 

T ú en el día eres tan sólo una sierva; por eso tus 

vest idos se hallan descolor idos y rotos, y sin que ten-

gas en tu desdicha más que un consuelo . C u a n d o las 

aves que vienen de Á f r i c a revolotean en tus a p o s e n -

tos y aparecen con más a legr ía , las oyes repetir de 

cont inuo: «Bendita sea la A l h a m b r a » . E l l a s apren-

dieron esta frase en el arenal afr icano. C u a n d o el 

sehul azota la frente del d e s g r a c i a d o que no tiene un 

l u g a r donde guarecerse , él recuerda la grata s o m b r a 

de tus bosques que sus padres le ce lebraron, y excla-
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ma tr istemente: «Bendita sea la A l h a m b r a . » S i l legase 

un día en que , desaparec iendo la enemistad entre el 

crist iano y el m u s l í m , y entre el español y el habi tante 

de A f r i c a , y siendo todos el los c o m o h e r m a n o s , vi-

niesen á G r a n a d a sin temor aquel los , c u y o s padres vi-

vieron bajo la egida de los Nazar, tú volverías á lucir 

tu m a n t o de señora. 

P e r o no pierdas la esperanza: quizá l legue tal día. 

Un rey cr ist iano edificó j u n t o á ti un alcázar que, co-

mo tú, se hal la también desierto. T a l vez esperaréis 

á que os habite el m o n a r c a bajo c u y o cetro vivan co-

mo h e r m a n o s el cr ist iano y el m u s l í m . » 

T r a d u c c i ó n del a u t ó g r a f o n ú m e r o 2. 

S e a M a h o m a a labado por sus d isc ípulos . 
E l T u r q u e s í el X a q u i t h í , que p r i m e r a m e n t e habi tó 

en Medina y después en la Mecca. 

P o r q u e ha p e r m a n e c i d o e s t u d i a n d o la ciencia en 
los dos l u g a r e s sagrados y ennoblec idos (Medina y 
Mecca). 

S u servidor, entre los orientales y los occ identales , 
A Ü BEX S A L E M E L O V I D E C Í B E Y . 

T r a d u c c i ó n del a u t ó g r a f o n ú m e r o 3. 

E m b a j a d a m a r r o q u í , 5 de D i c i e m b r e de 1877. 
A b d - e s e l i m E s s u d í — p r o t é j a l e Dios. 
A b d - c l K r i m ben M o a m e d . 
M o h a m e d ben S u c r i n (Xacroh). 

Traducción del a u t ó g r a f o n ú m e r o 4. 

E l E m b a j a d o r el hach el Moáti ben A b d - c l Q u e -
bir el Mazamer (ó el Mezami) . 

A b d - e s s e l a m Z a u z ú . 

T r a d u c c i ó n del a u t ó g r a f o n ú m e r o 5. 

A l a b a n z a s á Dios único. 
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8 de R a m a d a n 1 3 1 2 . — E l servidor del e levado por 

A l a h A b d el K r i m ben S e l i m a (Apártele Dios de 

todo mal). 

S DE M A R Z O DE ) 8 5 5 -

iYaducc ión del autógrafo n ú m e r o ó. 

E m b a j a d a m a r r o q u í , 30 de Dic iembre de 1885. 
«Vis i tó este lugar ennoblec ido por Dios. 
« A b d E s s a d e r ben A h m e d ; protéjale Dios. 
A l a b a nzas á Dios: l i e m o s vis i tado esta casa admi-

rable por sus construcc iones de espaciosos á m b i t o s , 
que da á conocer la grandeza de los reyes del Islam 
c u a n d o por la permisión de Dios d o m i n a b a n en esta 
tierra (y Dios da el R e i n o á quien quiere). E n 17 de 
R e b e a el-auel del año 1303. 

A h m e d ben M o h a m m e d el K e r d u d í — S e a Dios 
complac iente con é l . — E l siervo de su S e ñ o r A b d e r -
R a h m a n ben M o h a m m e d el K e r d u d í . — P r o t é j a l e 
Dios. 

Kstos a u t ó g r a f o s , poesías y p e n s a m i e n t o s , son co lecc ionados por 

D . R. S . V . 



N Ú M E R O Q U E T I E N E C A D A A U T Ó G R A F O . 

1 . — P o e s í a á r a b e d e M á l e h S a l e m . 

2 . — E m b a j a d a á r a b e . 

3 . — E m b a j a d a á r a b e . 

4 . — E m b a j a d a á r a b e . 

5 . — E m b a j a d a á r a b e . 

6 . — E m b a j a d a á r a b e . 

7 . — E l R e y H u m b e r t o (de I t a l i a ) . 

8 . — D . P e d r o III d e A l c á n t a r a y T e r e s a C r i s t i n a del B r a s i l . 

Q . — G r a n V i s i r de l I m p e r i o O t o m a n o . 

1 i . — S . JM. el E m p e r a d o r d e P r u s i a y A l e m a n i a , 

i 2 . — S . A . R . E n r i q u e d e P r u s i a y A l e m a n i a , 

i 3. — S . A . R . el A r c h i d u q u e C a r l o s A l b e r t o d e A u s t r i a . 

1 4 . - E l i s a b e t h , E m p e r a t r i z de A u s t r i a , 

i 5 . — E l P r i n c i p e E u g e n i o , A r c h i d u q u e d e A u s t r i a . 

1 6 . — E l C o n d e de T e j a d a d e V a l d o s e r a . 

1 7 . — L a E m p e r a t r i z E u g e n i a , ( F r a n c i a ) . 

1 8 . — E l N u n c i o A p o s t ó l i c o . 

1 9 . - S . M . el R e y D . A l f o n s o X I I . 

2 i . — L o s B a r o n e s d e M o n t e V i l l a n a . 

2 2 . - E l P r í n c i p e d e F e d e r i c o E n r i q u e d e P r u s i a . 

2 3 . — S . A . R . A r c h i d u q u e C a r l o s . 

2 4 . — E l P r í n c i p e d e G a l e s . 

2 5 . — E l R e y d e S i á n . 

2 6 . - E l P r í n c i p e A l b e r t o d e P r u s i a y A l e m a n i a . 
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